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Números divulgados ontem pela Secretaria de Segurança representa quase quatro 

mortes por dia desde o início do ano, mas, ainda assim, são menores do que os 

verifi cados no mesmo período de 2014; caso mais comum é execução  Cidades#9 e 11

Ricardo Lopes, o “Urubu”, 
é o jogador mais caro já 
negociado no estado

O Globo, de Ceará-Mirim, 
acertou ontem a venda do ata-
cante Ricardo Lopes, o “Ricar-
do Urubu”, para o futebol core-
ano por cerca de R$ 6 milhões. 
Trata-se da maior transação 
já realizada pelo futebol poti-
guar. Urubu estava empresta-
do ao Jeju United, da Coreia 

do Sul, e seu passe foi compra-
do pelo Jeonbuk, atual bicam-
peão da K-League. No campe-
onato coreano, Ricardo, que é
do Tocantins, conseguiu ser o
jogador com maior número
de assistências  e também foi
um dos principais artilheiros
do torneio. Esportes #13

// Segundo balanço da Polícia Rodoviária Estadual, 204.367 veículos foram fi scalizados no ano passado em todo o estado

Acusado de improbidade 
administrativa, o prefeito 
de Alexandria Ney Moacir 
Rossato (PSB) foi cassado 
pelos vereadores do 
município, na região Oeste. 
Embora ainda possa recorrer, 
Rossato é o 17º prefeito 
potiguar a ser cassado e 
retirado de suas funções 
no executivo municipal 
desde 2012, quando foram 
eleitos. Antes dele, o prefeito 
de Ielmo Marinho, Bruno 
Patriota (PSD), havia perdido 
o mandato.  As cassações 
foram por corrupção ou 
improbidade. Ney Rossato 
foi alvo de uma Comissão 
Especial de Inquérito que 
responsabilizou-o por fraude 
numa licitação ainda em 2002, 
na sua passagem anterior pela 
prefeitura. Teria comprado 
um carro por R$ 79 mil com 
verba destinada à educação. 
Política #3

Embora algumas famílias 
optem pelo intercâmbio, 
por viagens pelo Brasil e até 
pela compra de um terreno, 
homenagear a fi lha que 
completa 15 anos com uma 
festa nunca saiu de moda. É 
o que analisa o consultor de 
eventos especiais Luciano 
Almeida. Ele acha que o 
baile de debutantes nunca 
perdeu a magia.
 Cidades #10

Estado 
já tem 17 
prefeitos 
cassados

Festa de 
debutantes, 
baile das 
princesas

Barreiras da polícia de trânsito 
autuaram 33 mil em 2015   Cidades #11

Ação conjunta entre o NOVO e as rádios 98FM e Joven Pan 
começa com show de Henrique e Juliano e vai mostrar o 
que rola de interessante no verão.  Cidades#12

Henrique 
melhora, 
mas ainda 
sem alta
Cidades#12

Prefeitura 
abre seleção 
para grupos 
de carnaval
Cultura #16

NOVO, 98FM e Jovem 
Pan se unem para mostrar 
o melhor do verão 

Cena Urbana
[ Vicente Serejo ]

Sobre o fechamento dos 
restaurantes populares: uma 
injustiça não pode ser maior 

do que punir a fome. #5

Roda Viva
[ Cassiano Arruda ]

Para interino, ano eleitoral 
e de crise econômica serve 

para testar efi ciência dos 
administradores. #4

Jornal de
[ Cristiano Félix ]

O modo de ser, e de vestir, dos 
argentinos nos tempos de 

Macri inclui nova invasão às 
praias brasileiras  .#6

Pesquisa feita por professora 
do Departamento de Biologia 

da UFRN identifi ca água 
contaminada no estado.  
 Daniela Freire #14
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POLÍTICA

Em café da manhã com jornalistas no Palácio do Planalto, presidente reafi rmou que país precisa 
rever sua Previdência Social e afi rmou que CPMF pode ajudar resolver problema da saúde brasileira

Dilma defende reforma na 
Previdência e volta da CPMF

‘Aprovar 
a CPMF é 
questão de 
saúde pública’

Dilma também 
afi rmou que a aprovação 
da Contribuição 
Provisória sobre 
Movimentação Financeira 
(CPMF) é questão de 
“saúde pública”. “Não é 
questão só de reequilíbrio 
fi scal, mas também 
é questão de saúde 
pública. Aprovar a CPMF 
pode ajudar a resolver 
o problema da saúde 
pública no país”, afi rmou. 

Perguntada sobre 
denúncias de corrupção 
em seu governo, ela disse 
que foi “virada do avesso”. 
“Podem continuar me 
virando do avesso. Não 
paira sobre mim nenhum 
embaçamento”.

Dilma também 
afi rmou que sua relação 
com o vice-presidente 
Michel Temer está “ótima”.

ICHIRO GUERRA

Ana Cristina Campos
Da Agência Brasil

A 
presidente Dil-
ma Rousseff  dis-
se ontem que o 
Brasil vai ter que 
“encarar” a refor-

ma da Previdência Social. Se-
gundo ela, a população bra-
sileira está envelhecendo, e a 
expectativa de vida do brasi-
leiro aumentou nos últimos 
anos em torno de 4,6 anos.

“Vamos ter que encarar a 
reforma da Previdência. Não é 
possível que a idade média de 
aposentadoria no Brasil seja 55 
anos. Para a mulher, um pou-
co menos. Não é possível por 
uma questão quantitativa. Vai 
ter menos gente trabalhando 
no futuro para sustentar mais 
gente sem trabalhar: os mais 
velhos que vão ter uma lon-
gevidade maior e os mais no-
vos, que estão nascendo”, afi r-
mou Dilma, em café da manhã 
com jornalistas no Palácio do 
Planalto.

Segundo a presidente, há 
várias formas de lidar com a 
questão da Previdência. “Os 

países desenvolvidos busca-
ram aumentar a idade míni-
ma de acesso à aposentado-
ria. Tem outro caminho que é o 
85/95 móvel, progressivo, que 
resultará na mesma conver-
gência. Em todos os dois casos, 
uma coisa vai ter de ser con-
siderada: não se pode achar 
que se afetam direitos adqui-
ridos.” Dilma destacou que a 
estabilidade e a segurança ju-

rídica preveem que os direi-
tos já adquiridos devem ser 
preservados.

As novas regras para o cál-
culo da aposentadoria, san-
cionadas em novembro, le-
vam em consideração a soma 
da idade e o tempo de contri-
buição do segurado, a chama-
da regra 85/95 progressiva. Al-
cançados os pontos neces-
sários, o trabalhador irá rece-

ber o benefício integral, e não 
haverá a aplicação do fator 
previdenciário.

A fórmula 85/95 signifi -
ca que o trabalhador pode se 
aposentar, com 100% do bene-
fício, quando a soma da idade 
e tempo de contribuição for 85, 
no caso das mulheres, e 95, no 
caso dos homens. A partir de 
31 de dezembro de 2018, essa 
fórmula sofrerá o acréscimo 

de um ponto a cada dois anos. 
A lei limita esse escalonamen-
to até 31 de dezembro de 2026 
quando a soma para as mulhe-
res passará a ser de 90 pontos 
e para os homens, de 100 pon-
tos. O tempo mínimo de con-
tribuição permanece de 30 
anos para as mulheres e de 35 
anos para os homens.

Na conversa com jornalis-
tas, Dilma acrescentou que ou-
tra preocupação do governo 
será o tempo de transição para 
as novas regras de aposentado-
ria que leve em conta tanto di-
reitos adquiridos quanto a ex-
pectativa de direitos de quem 
já está no mercado de trabalho. 
“Pretendemos abrir esse deba-
te chamando o Fórum de Tra-
balho e Previdência compos-
to por trabalhadores, gover-
no, empresários e Congresso”, 
completou a presidente.

Perguntada se haverá via-
bilidade política para que uma 
reforma da Previdência seja 
aprovada no Congresso em 
ano eleitoral, Dilma afi rmou 
que “a oposição no Brasil tem 
de ter um mínimo de compro-
misso com o país”.

// Dilma citou estratégia de países desenvolvidos que elevaram a idade mínima para aposentadoria
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Com o afastamento de Ney Moacir, que pode recorrer da decisão dos 
vereadores, sobe para 17 o número de gestores afastados desde 2012

Prefeito de Alexandria 
é cassado pela Câmara

FOTOS: ARQUIVO / NOVO

Cláudio Oliveira
Do NOVO

Agência Estado

A
cusado de impro-
bidade adminis-
trativa, o prefeito 
Ney Moacir Ros-
sato (PSB), do 

município de Alexandria, re-
gião Oeste do Rio Grande do 
Norte, foi cassado pelos vere-
adores da cidade. Ele era alvo 
de uma Comissão Especial de 
Inquérito (CPI) no âmbito do 
legislativo municipal que apu-
rava fraude no processo licita-
tório ocorrido em 2002, na sua 
gestão anterior, quando teria 
sido comprado pela Prefeitu-
ra de Alexandria um veículo 
no valor de R$ 79 mil com re-
cursos originados de convê-
nio celebrado com o Ministé-
rio da Educação.

Na sessão ocorrida na úl-
tima quarta-feira (6), oito dos 
nove vereadores votaram favo-
ráveis à cassação. No lugar de 
Ney Moacir Rossato assumiu o 
presidente da Câmara, verea-
dor Raimundo Ferreira (PSD), 
já que o vice-prefeito Edilber-
to Oliveira  morreu em janeiro 
de 2013. No entanto, Rossato 
pode recorrer da decisão. 

Em 2013 a Justiça Eleitoral 
do Rio Grande do Norte con-
denou o prefeito, agora cas-
sado, à perda do cargo e sus-
pensão dos direitos políticos 
por cinco anos e proibição de 
contratar com o Poder Públi-
co por igual período, além de 
ainda pagar uma multa no va-
lor de R$ 10 mil. 

A sentença do juiz Halli-
son Rêgo Bezerra, da 12ª Vara 

A liderança do 
PPS na Câmara 
dos Deputados 

apresentará hoje (8) 
uma representação à 
Procuradoria-Geral 
da República (PGR) 
pedindo a abertura de 
inquérito no Supremo 
Tribunal Federal 
(STF) para investigar 
a atuação do hoje 
ministro da Casa 
Civil, Jaques Wagner, 
e sua relação com a 
OAS, envolvida no 
esquema de corrupção 
investigado pela 
Operação Lava Jato.

“Todos os 
escândalos do PT 
passam pela Casa Civil”, 
disse o líder do PPS 
na Câmara, Rubens 
Bueno (PR), citando 
José Dirceu, Antonio 
Palocci, Erenice 
Guerra e a própria 
presidente Dilma 
Rousseff , todos nomes 
que já comandaram 
a pasta. “É o principal 
cargo do governo e é 
preciso ter alguém com 
relações com o mundo 
empresarial, da propina, 
do negócio”, afi rmou o 
parlamentar.

Interceptações de 
mensagens de celular 
indicam que Wagner 
teria ajudado o ex-
presidente da OAS Léo 
Pinheiro a negociar com 
liberação de pagamento 
com o Ministério dos 
Transportes em 2014. 
Pinheiro foi condenado 
a 16 anos de prisão por 
corrupção, lavagem de 
dinheiro e organização 
criminosa no esquema 
desenvolvido dentro da 
Petrobras.

As mensagens 
também apontam 
para supostas 
tratativas envolvendo 
Wagner, então 
governador da Bahia, 
de fi nanciamento de 
campanhas da eleição 
municipal de Salvador 
em 2012.

Em nota, o ministro-
chefe da Casa Civil, 
Jaques Wagner, disse 
estar à disposição 
das autoridades 
e do Ministério 
Público para prestar 
esclarecimentos sobre 
a troca de mensagens 
interceptadas pela 
Operação Lava Jato que 
apontam sua relação 
com a empreiteira 
OAS. Wagner disse 
estar “absolutamente 
tranquilo” quanto 
à sua “atividade 
política institucional, 
exclusivamente 
baseada na defesa dos 
interesses do Estado da 
Bahia e do Brasil”

O ministro da 
Justiça, José Eduardo 
Cardozo, saiu em 
defesa de seu colega 
Jaques Wagner e 
disse ter certeza de 
que ele não praticou 
nenhuma ilegalidade. 
“Conheço Jaques 
Wagner há muitos 
anos. Tenho absoluta 
convicção da sua lisura 
e comportamento”, 
afi rmou ao Broadcast 
Político, serviço de 
notícias em tempo real 
da Agência Estado. 
“E nem me parece 
que exista qualquer 
comportamento ilícito 
apontado em relação a 
ele”, completou. 

// Inquérito

Oposição 
pedirá que 
STF investigue 
ministro da 
Casa Civil

// Sessão na Câmara de Vereadores de Alexandria na última quarta-feira cassa o mandato do prefeito

//  Sessão de abertura do Ano Judiciário 2016 pelo Pleno do Tribunal de Justiça do Rio Grande do Norte

// Ney Moacir Rossato: prefeito 
afastado do cargo pode recorrer

Federal, apontava fraude no 
processo licitatório para com-
pra de um veículo no valor de 
R$ 79 mil com recursos origi-
nados de convênio celebrado 
com o Ministério da Educação.

O juiz constatou que hou-
ve montagem do procedi-
mento, anterior ou posterior 
à aquisição do veículo licita-
do, como forma de contratar a 
empresa Via Diesel Ltda. Não 
havia assinatura nos compro-
vantes de recebimento dos 
convites para o procedimento 
licitatório, denotando que as 
propostas das empresas não 
tinham sido enviadas, sendo 
todas fi ctícias. O juiz absolveu 

o responsável da empresa Via 
Diesel Ltda vencedora da lici-
tação supostamente fraudada 
e os integrantes da Comissão 
de Licitação.

O prefeito fez uma defe-
sa oral na Câmara de cerca de 
duas horas alegando que não 
houve nenhuma infração à le-
gislação na sua gestão e que 
seus atos administrativos fo-
ram pautados na legalidade. 
Ele acusa o grupo de oposi-
ção, que tem como pré-candi-
data à prefeitura a esposa do 
desembargador Expedito Fer-
reira, Jeane Ferreira, de articu-
lar politicamente a cassação. 

Ney Moacir foi eleito com 

4.227 votos, ou seja, 51,2% dos 
votos válidos contra outros 
quatro candidatos. Ele anun-
ciou que estuda recorrer da 
decisão da Câmara.

O prefeito de Alexandria 
é o 17º prefeito potiguar a ser 
cassado e afastado de suas 
funções no Executivo munici-
pal desde as eleições de 2012. 
O último deles foi o prefeito de 
Ielmo Marinho, Bruno Patrio-
ta (PSD), no último dia 6 de 
novembro. 

Ele estava afastado do car-
go após a “Operação Resistên-
cia” do Ministério Público Es-
tadual, que o denunciou por 
crimes de corrupção ativa, co-
ação, prevaricação, suborno, 
falsidade ideológica e asso-
ciação criminosa. Na Câma-
ra, dos sete processos julga-
dos em plenário ele foi cassa-
do em cinco.

Já a prefeita de Serrinha 
dos Pintos, Rosânia Maria Tei-
xeira (PT), e o vice-prefeito 
Francisco das Chagas de Oli-
veira (PRN), tiveram mais sor-
te. Eles foram cassados pelo 
juiz eleitoral Jessé de Andra-
de Alexandria, da 38ª Zona, da 
Comarca de Martins, em agos-
to de 2015, mas em dezembro 
o Tribunal Regional Eleitoral 
do Rio Grande do Norte (TRE-
-RN) julgou improcedente o 
recurso eleitoral contra eles. 

Por 4 votos a 2, os ma-
gistrados entenderam que 
não havia provas sufi cientes 
que atestassem crime eleito-
ral. Ambos eram acusados de 
compra de votos e abuso de 
poder econômico durante a 
campanha de 2012.

Além de Ielmo Marinho 
e Alexandria, em Mossoró a 
prefeita eleita Cláudia Regina 
(DEM) foi cassada por abuso 
de poder econômico e compra 
de votos no pleito de 2012. Por 
crimes neste mesmo pleito, fo-
ram afastados também do po-
der os prefeitos de Caiçara do 
Rio do Vento, Francisco Edson 
Barbosa; Pedra Grande, Marco 
Luiz Pereira; Francisco Dan-
tas Gilson Dias (PTB); Carnau-

bais, Luiz Gonzaga Cavalcanti; 
Luís Gomes, Francisco Tadeu 
Nunes (PPS; Ipanguaçu, Leo-
nardo da Silva Oliveira (PT).

Na cidade de Itajá, o prefei-
to eleito Licélio Jackson Guima-
rães também foi cassado, pelo 
mesmo motivo que os anterio-
res. Em Passagem,  José Pereira 
Sobrinho e sua vice, Josefa Cris-
tiane Dionízio Chacon, foram 
acusados de transferência ile-
gal de eleitores para a cidade, 

aliciando-os de outros municí-
pios mediante a doação de ter-
renos públicos e o fornecimen-
to de transporte e documentos 
inidôneos para fi ns de compro-
vação de domicílio eleitoral.

Já em Serra do Mel houve 
um impedimento e uma cas-
sação. Manoel Cândido (PT) 
foi impedido de assumir o car-
go após o pleito de 2012 ao ser 
enquadrado na Lei da Ficha 
Limpa. O interino Fabinho Be-

zerra (PMDB) e a vice-prefei-
ta Erivaneide Zacarias da Cos-
ta Sobral, também foram cas-
sados por impedir a circula-
ção do transporte de eleitores 
no dia 7 abril de 2013, dia da 
eleição suplementar, e por co-
locar luzes verdes nas praças 
e paradas de ônibus. Contudo, 
eles foram mantidos no cargo 
até que o processo fosse tra-
mitado em julgado, venceram 
o pleito suplementar e conti-

nuam na prefeitura.
Também continuam no 

cargo e aguardam julgamen-
to de recurso no TSE os pre-
feitos eleitos de Fernando Pe-
drosa, José Renato da Silva; 
Caiçara do Norte, Alcides Fer-
nandes Barbosa;  Baraúna, 
Isoares Martins de Oliveira; 
Olho D’água dos Borges, Bre-
no Oliveira Queiroga; José Pe-
reira Sobrinho; e Areia Branca, 
Luciana Pedroso.

Afastados e mantidos no cargo 

// Concurso

Presidente do TJ acha que a nomeação de 
novos juízes deve ocorrer neste semestre 

O presidente do Tri-
bunal de Justiça do 
RN, desembarga-

dor Claudio Santos, adiantou 
que irá manter entendimen-
tos com o Tribunal de Contas 
do Estado (TCE) e o Ministé-
rio Público Estadual a fi m de 
criar condições necessárias 
para a contratação dos 40 ju-
ízes aprovados em concur-
so público ainda no primeiro 
semestre deste ano. O comu-
nicado do magistrado foi fei-
to ontem (7) durante a sessão 
de abertura do Ano Judiciário 
2016 pelo Pleno do TJRN.

“Quero crer que ainda nes-
te semestre possamos fazer a 
nomeação e o curso de pre-
paração para a carreira, pre-
enchendo 35 comarcas sem 
juiz substituto, uma das maio-
res necessidades do Judiciá-
rio norte-rio-grandense, atu-
almente”, disse o desembar-

gador. “Esta é uma perspecti-
va para melhorar a prestação 
de serviço à população do Rio 
Grande do Norte, na área da 
Justiça”, complementa Santos.

“Estamos pedindo a com-
preensão do TCE para a ques-
tão, em face da supremacia do 
interesse público que o tema 
requer, embora estejamos ain-

da acima do limite da Lei de 
Responsabilidade Fiscal”, sa-
lientou o presidente do TJ.

O desembargador Claudio 
Santos ressaltou que recebeu 
do procurador geral de Justi-
ça, Rinaldo Reis, posição preli-
minar de boa vontade quanto 
ao assunto, pois a nomeação 
dos novos juízes é importante 

para o próprio papel desem-
penhado pelo MPRN como 
fi scal da aplicação da lei.

O procurador Rinaldo Reis 
informou que há um inquéri-
to civil para dar encaminha-
mento a acordo que viabili-
ze a contratação, estabelecen-
do a possibilidade dos 40 no-
vos magistrados assumirem 

seus cargos dentro de uma to-
tal legalidade. “Da nossa parte, 
haverá toda boa vontade do 
MP”, enfatizou o dirigente da 
instituição.

Em relação ao futuro pré-
dio sede do Judiciário poti-
guar, o presidente do TJRN 
afi rmou que o projeto tem 
prosseguido em várias frentes 
e que o início do processo lici-
tatório para a construção da 
edifi cação também deve ocor-
rer até junho. 

A edifi cação foi projetada 
para 20 gabinetes de desem-
bargadores. “Será um ambien-
te condizente com a estrutura 
do Poder Judiciário e às neces-
sidades de trabalho de magis-
trados e servidores”, resume o 
desembargador. Ele lembrou 
que o Judiciário estadual vem 
economizando recursos ao 
longo de vários anos, por di-
versas gestões na Presidência 
do Tribunal.
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OPINIÃO

O ano não vai ser fácil para 
os prefeitos. Eles têm de cuidar 
da reeleição ou da manuten-
ção do poder, apoiando algum 
aliado com chance de vitória. E 
precisam, sobretudo, aprimo-
rar o jogo de cintura para admi-
nistrar seus municípios, o que 
não tem sido fácil e não será, 
tendo em vista as sinalizações 
da economia e da política.

Quase um terço das prefei-
turas potiguares, por exemplo, 
não terá condições de honrar o 
compromisso que assumiram 
no mês passado com os servi-
dores, estendendo para o dia 10 
próximo o pagamento da folha. 
Pior: ainda não têm a solução.

Então será um ano em que 
os gestores terão de adminis-
trar e ao mesmo tempo fazer 

política, com o cuidado de não 
se dedicar a um em detrimen-
to do outro. Ou seja: não dá 
para deixar a gestão para lá e 
tratar só de eleição. Por outro 
lado, quem não se aproximar 
de sua base pode ver os adver-
sários tomarem seu espaço.

Do ponto de vista do cida-
dão, o que importa é a admi-
nistração do município. Uma 
cidade bem gerida favore-
ce politicamente o gestor. Do 
contrário, atrapalha qualquer 
pretensão política.

Lidar com a falta de recur-
sos e ainda assim administrar 
com competência não é tarefa 
fácil, mas é o que terão os pre-
feitos. Bom até para o eleitor 
conhecer o poder de reação 
dos administradores diante de 

um quadro negativo.
Em relação ao pagamento 

de salários, é um calo. Isso por-
que o servidor agüenta muito, 
quase tudo, menos atraso no 
pagamento. A economia pas-
sa por momentos de crise. Não 
por outra razão a presidente 
Dilma Rousseff  tem mexido 
na equipe, a fi m de encontrar 
o meio termo, ou seja manter 
os ajustes que propôs sem ter 
de enfrentar a revolta do setor 
produtivo. Politicamente, o cli-
ma é de tensão, a despeito do 
recesso nos três poderes.

O discurso nos municí-
pios é o da frustração de recei-
ta. Dos recursos previstos, vie-
ram bem menos. Como tocar 
obras e projetos, como hon-
rar o que prometeram em pra-

ça pública sem decepcionar o
cidadão nem atrasar os salá-
rios? É um trabalho que vai re-
querer efi ciência.

Mas como os prefeitos fo-
ram eleitos para administrar,
é de esperar que encontrem
a solução adequada de modo
a contemplar todos os lados.
Cuidar dos interesses de uma
cidade não é pouco, indepen-
dente do tamanho. A educa-
ção, a saúde, a segurança têm
de funcionar, ainda que a atri-
buição constitucional seja de
outra instância de poder. 

O quadro para os prefeitos
não está bom. Para os eleito-
res, está ótimo. Não há ocasião
melhor de avaliar uma admi-
nistração do que nos momen-
tos de crise.

Sirene
Moradores do San Vale, 
Zona Sul de Natal, estão 
reclamando do barulho 
provocado pelo gerador do 
hipermercado Assaí, na BR-
101. O motor fi ca ligado das 
6h às 22h e, às vezes, vai até a 
meia-noite.

Sirene - 2
Já foram feitas reclamações 
a órgãos ambientais, mas a 
situação continua a mesma, 
alegam os moradores da 
região. O barulho incomoda 
principalmente à noite. Há 
sete meses foi feita denúncia 
por poluição sonora ao Colab, 
aplicativo de reclamações 
da Prefeitura de Natal, por 
moradores da rua Escritor 
Nilo Pereira e Escritor 
Raimundo Nonato, ambas no 
Pitimbu, mas nada foi feito, 
além do protocolo gerado.

Política
Que ninguém se engane. A 
campanha municipal já está 
chegando. Se não não nas 
ruas ainda, nos gabinetes e 
nas entrelinhas do noticiário.

Henrique
O jornalista Henrique 
Arruda se recupera bem do 
tiro que levou no domingo 
passado, mas ainda não há 
prazo para alta. Não tem 
podido conversar muito, 
nem receber visitas, para não 
prejudicar a recuperação. 
Todos torcendo para sua 
recuperação. 

Mestrado
Abertas inscrições para o 

Mestrado Profi ssional em 
Engenharia de Software, do 
Programa de Pós-graduação 
de Engenharia de Software 
da UFRN. As inscrições, 
abertas dia 5, vão até 31 de 
janeiro. Serão oferecidas 18 
vagas residuais distribuídas 
em duas linhas de pesquisa: 
Engenharia de Software e 
Desenvolvimento de Jogos 
Digitais

Música
O Escritório Central de 
Arrecadação e Distribuição 
(Ecad) distribuiu os direitos 
autorais referentes às músicas 
tocadas no Rock in Rio 2015. 
Foram distribuídos cerca de 
R$ 6,7 milhões para 1.396 
titulares e associações. O Ecad 
gravou todas as execuções 
musicais dos palcos e tendas 
do evento, totalizando 250 
horas de gravação.

Futebol
O campeonato estadual 
deste ano, que começa no 
fi nal do mês, estreará um 
horário novo – 9h30 aos 
domingos. A experiência 
na Série A mostrou que há 
público para futebol neste 
horário. Resta ver no RN.

Carnaval
A Secretaria de Cultura está 
convocando em caráter de 

urgência os proponentes 
carnavalescos que se 
encontram com pendências 
junto à Controladoria 
do Município para que 
regularizem sua situação e 
assim possam concorrer ao 
Chamamento Público do 
Carnaval Multicultural 2016. 
A relação com os nomes 
está publicada no Blog da 
Funcarte.

Mosquito
A previsão de que o País 
enfrentaria neste ano uma 
tríplice epidemia está se 
confi rmando. Além de um 
aumento expressivo (e 
antecipado) de casos de 
dengue, o Brasil registra uma 
expansão importante das 
notifi cações de chikungunya. 

Mosquito - 2
No último boletim nacional, 
foram 17.131 infecções, 34% 
a mais do que o apontado 
até a última semana de 

setembro. A doença também 
se espalhou. No período de 
dez semanas, o número de 
cidades afetadas subiu de 37 
para 62.

Mosquito - 3
Um dos estados que mais 
preocupam é Pernambuco, 
onde já foram identificados 
2 mil casos. Para se ter 
idéia, na última semana 
de setembro apenas três 
cidades pernambucanas 
conviviam com casos 
de chikungunya. Em 
dezembro esse número 
já tinha saltado para 14. 
Pernambuco ainda convive 
com os maiores indicadores 
do País de microcefalia e 
registra mil casos suspeitos 
de zika.

Marina
A ex-senadora e ex-candidata 
a presidente da República 
Marina Silva (Rede) retomou 
as críticas à presidente Dilma 
Rousseff  (PT) e afi rmou, em 
entrevista à Rádio Gaúcha, 
que a adversária “não tem 
mais a liderança política 
no País nem maioria no 
Congresso”. 

Marina - 2
Marina disse que Dilma e 
o vice-presidente Michel 
Temer (PMDB) são 
os responsáveis pelos 
desmandos geradores, na 
avaliação dela, da crise 
brasileira e defendeu o 
processo de cassação da 
chapa vitoriosa das eleições 
de 2014 como forma de 
afastá-los do cargo.

Mostrar serviço

•  Aberta a temporada de shows em 

Pirangi

•  A chuva tem feito a alegria 

de vários municípios do interior, 

mas não há sinais de que os 

reservatórios voltarão a encher logo

• O NOVO está fi rmando uma 

superparceria com a 98FM e a 

Jovem Pan para cobertura do 

verão.

• O Tribunal Regional do Trabalho 

da 21ª Região retomou as 

atividades após o recesso de 

fi nal de ano. Todavia, até  20 de 

janeiro os prazos processuais e as 

audiências estão suspensas, salvo 

as já estão aprazadas que serão 

mantidas. A suspensão atendeu a 

um pedido da Oab/RN e da Anatra/

RN e foi deferida parcialmente 

pelos desembargadores do TRT-

RN na última sessão administrativa 

realizada no dia 10 de dezembro.

• O Detran anunciou ontem 

aumento de 353% no número de 

atendimentos ao público em 2015 

em comparação com 2014. 

Em números absolutos, a Ouvidoria 

do órgão atendeu em 2015 

um total de 7.637 solicitações de 

usuários, contra 2.162 

no ano anterior.

ZUM  ZUM  ZUM

Pouca chuva para a seca

Pedidos

As chuvas que nos últimos dias caíram em quase uma 
centena de municípios de várias regiões do Rio Grande do 
Norte, de acordo com o mais recente boletim divulgado pelo 
setor de Meteorologia da Empresa de Pesquisa Agropecuária 
do Rio Grande do Norte (Emparn), aliviaram não apenas o 
calor que caracteriza o início do verão, mas levaram ao serta-
nejo um sopro de alento diante do grave quadro de estiagem 
prolongada que vem sacrifi cando a população do interior.

Cerca de 120 cidades do estado, de um total de 167, ain-
da estão em situação de emergência em função da escassez 
de chuvas. Trata-se de um cenário preocupante, não apenas 
em relação aos problemas de abastecimento de água decor-
rente dos baixos índices dos mananciais, mas também pelos 
prejuízos gerados à economia, afetando substancialmente à 
produção agropecuária.  

Não é novidade que os principais reservatórios de água 
no Rio Grande do Norte se encontram em situação crí-
tica. Dados recentes divulgados pelo setor de monitora-
mento do Departamento Nacional de Obras contra a Seca 
(DNOCS) registram, por exemplo, que a barragem Arman-
do Ribeiro Gonçalves – maior reservatório do estado, res-
ponsável pelo abastecimento de muitos municípios do nor-
te e oeste do estado – conta com 20,8% de sua capacidade de 
armazenamento. 

Situações mais graves são encontradas em outros açu-
des potiguares que estão praticamente secos. O Itans, que 
tem capacidade para 81.750.000m3, conta com pouco mais 
de 1% de capacidade; os açudes Gargalheira e o de Pau dos 
Ferros têm apenas 0,03% de suas respectivas capacidades de 
armazenamento. 

O cenário descrito acima levou o governador Robinson 
Faria, ainda no fi nal do ano passado, a recorrer ao governo 
federal em busca de recursos para atendimento emergencial 
da população potiguar que sofre com os efeitos da seca. Fa-
ria chegou a dizer, inclusive, que iria solicitar audiência com a 
presidenta Dilma Rousseff  para tentar sensibilizá-la a respei-
to da urgência dos repasses.

As chuvas recentes, no entanto, não devem aplacar o cla-
mor desta urgência, fazendo com o governo potiguar baixe à 
guarda. É imprescindível persistir na laboriosa peregrinação 
pelos ministérios em busca de recursos que garantam condi-
ções de sobrevivência aos produtores rurais e populações ur-
banas fi xadas nas cidades mais afetadas pela seca.

Até porque, de acordo com previsões do Instituto Nacio-
nal de Pesquisas Espaciais (INPE) e do Instituto Nacional de 
Meteorologia (INMET) para o período de janeiro a março de 
2016 a região Nordeste terá maior probabilidade de chuva na 
categoria abaixo da faixa normal climatológica, com varia-
ções entre 25 a 40% da média chuvosa. 

E a própria Emparn já divulgou que as temperaturas re-
gistradas em 2015 não devem parar de subir, apontando para 
um verão ainda mais quente que nos anos anteriores. O clima 
na região metropolitana, no entanto, deve fi car mais ameno 
que no interior do estado, onde os termômetros também de-
vem bater recorde de marcação durante o mesmo período.

Que nesse 2016 ninguém que amamos seja vítima da vio-
lência que nos aprisionou durante todo o ano passado.

Que pessoas de coração tão lindo, como nosso compa-
nheiro de labuta Henrique Arruda, não levem golpes covar-
des pelas costas - nem pela frente -, como o que lhe mantém 
internado no Walfredo Gurgel desde segunda-feira. 

Que possamos enxergar nas ruas o motivo de tanta co-
memoração por parte das autoridades de Segurança Pública. 

Que possamos ter segurança pelo menos no que antes 
era chamado de “proteção do nosso lar”, hoje cada dia mais 
vulnerável. 

Que o amor se torne prática diária. Que a caridade, que é 
o vínculo da perfeição humana, não nos canse. Que fazer o 
bem deixe de ser motivo de espanto. 

Que sejamos mais educados e pacientes no trânsito. Que 
não deixemos nada capaz de juntar água descoberto. Que 
não joguemos lixo na rua. Que não haja mais dengue. 

Que voltemos a respeitar nosso pais, que prestemos mais 
atenção às histórias repetidas dos nossos avós e que possa-
mos dar cada mais preferência às cãs dos mais experientes 
com quem topamos diariamente pela rua. 

Que a opinião contrária seja não apenas respeitada, mas 
também considerada. Que menos amizades se desfaçam por 
causa de ideologia política. Que não haja ódio nos corações 
de quem nutre amor por deuses diferentes. 

Que sejam extintas as correntes no Facebook e que a Tim  
pare de ligar cobrando faturas que sequer venceram. 

Que a crise passe. Que alguém passe a redigir os discur-
sos de Dilma Rousseff . Que o desemprego caia. Que o país 
cresça. E que saibamos votar com consciência em outubro. 

Que eu não me envolva mais em acidentes de trânsito, 
que minha mãe leia esse artigo enquanto ainda estou dor-
mindo e lembre o quanto a amo e que meus irmãos (Lucas 
e Netinho) vendam suas motos e comprem um carro, mes-
mo que velhinho. 

Que não nos falte a fé.  

Editorial rodaviva@novojornal.jor.br Interino: Carlos Magno Araújo

DO VICE-PRESIDENTE DA FEMURN, IVAN 
JUNIOR, SOBRE A DIFICULDADE DE PAGAR 
SALÁRIOS DO FUNCIONALISMO

““Alguns vão conseguir pagar 
em janeiro, outros não e outros já 
estão devendo meses anteriores”.

Artigo Luan Xavier
Jornalista    luanxavier@novojornal.jor.br
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É um erro primário subes-
timar no processo de comuni-
cação que os fatos geram cir-
cunstâncias e que estas cir-
cunstâncias são geradoras de 
novos fatos. O processo é um 
moto-contínuo. Parece que as 
pessoas muito poderosas se 
julgam acima de certos prin-
cípios que nem a gaia ciência 
duvidaria. E por isso   mexem 
no vespeiro da opinião públi-
ca com tanta facilidade. Como 
se a fumaça, no caso das abe-
lhas de verdade, também afas-
tasse as pessoas do foco ou 
fosse capaz de confundi-las. 
Ledo engano.

Não basta saber que o jor-
nalismo não está na pedra ou 
na vidraça, mas no impacto da 
pedra contra a vidraça. O que 
parece prosaico, de tão óbvio, 
faz sentido: a denúncia é a pe-
drada que produz os estilha-
ços na medida em que é capaz 
de quebrar tudo o que parecia 
intocável. E todas as vezes que 
os estilhaços inundam o chão 
da sala de jantar de algum po-
deroso, há sempre uma sensa-
ção de que o poder será capaz 
de rapidamente tudo recolher 
recompondo a vidraça e refa-
zendo a cena, como antes. 

O jogo de fatos e circuns-

tâncias é incontrolável por 
sua própria natureza e, tanto 
pior, se cada decisão não es-
tiver lastreada pela acuidade 
de um bom monitoramento 
dos seus efeitos. É bem o caso 
da denúncia de irregularidade 
nos contratos dos vinte restau-
rantes populares que atendem 
a milhares de pessoas. De um 
lado o dever inegociável e in-
contestável do Ministério Pú-
blico a partir do instante da 
constatação de irregularida-
des contra o erário e, do outro, 
as vítimas inocentes dos seus 
usuários. 

Pode ter faltado ao MP de-
terminar ou, se não fosse o 
caso, sugerir a busca imedia-
ta de uma solução emergen-
cial para não prejudicar as víti-
mas. E ao governo, a sensibili-
dade de ser rápido na busca da 
saída, com o apoio do próprio 
MP. Inverta-se e aplique-se a 
hipótese: se fossem denún-
cias  que envolvessem contra-
tos com empresas fornecedo-
ras de oxigênio aos 23 hospi-
tais públicos do RN? A solução 
seria o corte imediato, levando 
à morte os pacientes depen-
dentes de respiração artifi cial?

Nenhuma decisão, mesmo 
legal, basta a si mesma como 
justifi cativa, se pode ser ge-
radora de circunstâncias tão 
e igualmente inadmissíveis 
como o roubo aos cofres pú-
blicos. O exercício do poder 
quando diz respeito aos deve-
res de Estado, assim como na 
formulação e na aplicação da 
lei, há de ter freios e contrape-
sos, sob pena de não ser a re-
presentação justa da socieda-
de e em seu nome exercida. 
E é inamovível em quem go-
verna o compromisso com o 
bem comum e o dever da fi r-
me manifestação.

Ainda é tempo - afi nal es-
tamos diante de homens de 
boa fé - de buscar a solução, 
mesmo que apenas emergen-
cial, mantendo abertos os vin-
te restaurantes populares que 
atendem por mês a milhares 
e milhares de pessoas que pa-
gam R$ 1 real por cada almo-
ço. Do contrário, vamos pena-
lizar as vítimas do descalabro 
que o MP, em boa hora, cons-
tatou. Não deixemos que os 
culpados escondam os seus 
rostos nos rostos de suas víti-
mas inocentes. Uma injusti-
ça não pode ser maior do que 
punir a fome.

O vespeiro da fome

“Não perguntes o que 
haverá amanhã.”
Horácio

1 -FERMENTO  
Há claros sinais de fermen-

tação interna na Secretaria de 
Tributação diante das nega-
tivas de direitos do seu corpo 
técnico - promoções e reajustes 
- e com a postura sempre omis-
sa do secretário, André Horta.

2 - PERFIL
Horta é auditorconcursa-

do, quadro efetivo da Secreta-
ria da Tributação. Chegou a se-
cretárioapoiadopela advogada 
e auditora Cristiana Carvalho, 
ligada ao MST, junto ao depu-
tado Fernando Mineiro, PT.

3 - GAVETA
Infl ado com a sua ascensão 

ao cargo de Coordenador Na-
cional dos Secretários de Fa-
zenda, é ausentedas lutas dos 
auditores, principal força pro-
pulsora da arrecadação, não 
joga em conjunto com a classe. 

4  - REFLETOR
Enquanto busca o refl etor, 

Horta perde lastro. Já houve um 
pedido de exoneração, pode 
haver mais, e há movimentos 
fermentando. Aliás, o fermento 
começa nas reivindicações en-
gavetadas na Casa Civil.  

ESCUDO - O governo fi cou 
numa posição confortável 
ao fechar os 20 restaurantes 
populares por determinação 
do Ministério Público. Fixou 
em cada um deles uma faixa 
bem assim: ‘Por ordem do 
Ministério Público’.

AINDA -Sem oposição 
capaz de vigiar em nome da 
sociedade, ninguém cobrou 
uma solução emergencial para 
não deixar alguns milhares 
de pessoas carentes e que 
buscam nos restaurantes 
populares o seu almoço. 

MAS... - Não duvidem: a 
auditoria nos contratos das 
empresas fornecedoras de 
refeições pode revelar algumas 
coisas muito interessantes. 
Com ramifi cações, como 
sempre, na área política. Ação 
do MP é certeira.

ALIÁS - Quem tentou atingir 
o procurador Rinaldo Reis 
acabou expondo sua lisura e 
independência no trato com 
o Legislativo, e lançou, em 
cena aberta, personagens que 
até agora estavam à sombra 
das coxias. 

POSSE - O ministro 
Marcelo Navarro assume 
dia 20, às 20hs, na Academia 
Norte-Rio-Grandense de 
Letras, a Cadeira 39 - poeta 
Damasceno Bezerra é patrono 
e primeiro ocupante o 
professor Raimundo Nonato.

VALOR- Embora todos sejam 
iguais na Rua Mipibu, 443, a 
casa de Manoel Rodrigues 
de Melo, a presença dos 
ministros José Augusto 
Delgado e Marcelo Navarro 
enobrece o velho Silogeu da 
brava aldeia de Poty.

LEITURA -Deu na Folha de 
S. Paulo, quarta, sexta página: 
no fi nal do ano José Dirceu 
aproveitou para fazer duas 
leituras: os Diários de FHC 
(primeiro volume), e História 
da Alimentação no Brasil, 
Câmara Cascudo. 

ANOTE - Esta coluna não 
inventa. Saiu na coluna Painel, 
da Folha, a notícia de que 
pode haver intervenção no 
diretório do PSDB aqui no 
Estado. Decisão depende do 
senador tucano Cassio Cunha 
Lima. É esperar.

VINIL - Sábado, amanhã, 
entre 10 e 17h, a décima-
segunda Feira do Disco de 
Vinil para colecionadores, 
nas lojas do Mercado de 
Petrópolis. Quem desejar mais 
informação basta ligar para 
Vera no 99672.9756. 

GRANA - A crise existe, mas 
não nos cofres Federais não 
é tão grande assim. A Conab 
aqui do RN, por exemplo, tem 
este ano R$ 2,3 milhões para 
a compra de alimentos aos 
produtores da agricultura 
familiar. Bom.

DETALHE - O dinheiro não 
é tão farto, mas o programa 
chega a benefi ciar no Estado a 
54 mil pessoas atendidas em 
diversas regiões pelas redes 
assistenciais. Um dinheiro 
gerador de renda num 
Nordeste cheio de fome.

FESTA - Queimadas as 
lapinhas dos Santos Reis, 
aqueles que levaram ao 
Menino-Jesus ouro, incenso 
e mirra, a Prefeitura lança os 
editais para as Folia de Momo, 
mantendo nossa tradição 
festeira com grana pública.

PALCO

CAMARIM

Nota de esclarecimento Rastapé
Nos útlimos dias a conduta do Rastapé está sendo posta 

em dúvida. A casa esclarece que:
A lei nº 12.933, de 26/12/2013, regulamentada pelo de-

creto nº 8.537 de 05/10/2015, destaca só ser permitido o pa-
gamento de meia entrada mediante a apresentação da Car-
teira de Identifi cação Estudantil (CIE);

A cliente estava em desconformidade com as regras do 
estabelecimento comercial privado, sendo de conhecimento 
do público por meio de avisos externos e internos ser proibi-
do permanecer no estabelecimento sem calçados. Tal norma 
visa a segurança dos próprios consumidores, em consonân-
cia com o artigo 14 do CDC pois, por tratar-se de um estabe-
lecimento com venda de bebidas em latas e vidros, há o risco 
de acidentes, como quedas e ferimentos causados por obje-
tos perfurocortantes; 

Conforme as imagens registradas pelas câmeras de segu-
rança e em cumprimento aos treinamentos dos nossos fun-
cionários, em momento algum houve agressão por parte da 
empresa. A cliente foi comunicada acerca das regras e dos 
motivos pelos quais ela deveria segui-las primeiramente pela 
segurança feminina, seguida pelo gerente e, fi nalmente, pelo 
proprietário. Mesmo assim ela se negou a cumprir as nor-
mas, tentando forçar a entrada sem os calçados. Só então a 
estudante foi convidada a se retirar do estabelecimento, po-
rém nunca utilizando-se de agressão física. Somos uma casa 
de eventos em funcionamento na cidade há 09 anos. Já é qua-
se uma década de compromisso com a diversão e o entre-
tenimento e temos muito orgulho de estarmos sediados no 
bairro de Ponta Negra. Nós do Rastapé Casa de Forró repu-
diamos toda forma de preconceito, agressão, violência física 
ou verbal, homofobia, machismo, misoginia e transfobia.
Casa de Forró Rastapé
Via email

cartas@novojornal.jor.br

WhatsApp
(84) 99113-3526

@NovoJornalRN
facebook.com/novojornalrnnovojornal.jor.br

O leitor pode fazer a sua denúncia neste espaço enviando fotografi as

Conecte-se

Telejornalismo ainda é 
jornalismo?

Débora Cristine Rocha*

Ligo a televisão e ouço o apresentador do telejornal ma-
tutino, da maior rede de televisão brasileira, dizer: “Vocês vão 
me ajudando aí nos nomes, que eu vou falando errado”. Ele 
estava se referindo a nomes de times de futebol. Como as-
sim, vão ajudando em nomes errados? Não era para ele tra-
zer a informação correta? Não era para ter treinado antes a 
locução destes nomes? 

Em uma hora e meia de jornal televisivo, há muitos mo-
mentos como este. Uma coisa é informalidade, tirar a sisudez 
da bancada clássica. Outra é trazer informação incompleta, 
mal apurada, justifi car a falta de profi ssionalismo como leve-
za na linguagem jornalística.

Depois de uma hora e meia, descubro que vi uma por-
ção de piadinhas, brincadeirinhas de todo tipo, gírias que for-
çam a intimidade com o telespectador. E estou mal informa-
da. Preciso recorrer a outros meios para ter o que o telejorna-
lismo deveria ter me dado: informação de qualidade.

O episódio não é isolado e não se restringe à televisão, 
embora obviamente nela se torne mais visível. Motivos para 
esse estado de coisas? Em primeiro lugar, o jornalismo ago-
ra tem a obrigação de ser entretenimento, pois levar informa-
ção de modo sério e compenetrado está fora de moda. Pois é, 
nos dias de hoje, informar tem a sazonalidade da moda.

Uma vez que é preciso prender a atenção do telespecta-
dor a todo custo, dados os índices de audiência, o método jor-
nalístico que nos perdoe, mas precisa ser descaracterizado. 
Levamos dezenas de anos para construir este método, que 
foi testado exaustivamente e aprovado pela imprensa mun-
dial no decorrer do tempo, mas agora ele não nos serve mais 
porque o público brasileiro não quer saber de informação de 
qualidade.

O público brasileiro quer saber de pautas leves e descom-
promissadas. Será mesmo? Do meu humilde ponto de vista, 
é subestimar demais as pessoas. Enfi m, quando um jornalis-
ta trata o colega como gatão no ar e torna-se rotina enviar o 
público ao site do programa para obter informações básicas, 
que deveriam ser dadas na matéria, a gente sabe que algo 
anda estranho. Afi nal, e a confi ança que o público deposi-
tou naquele veículo para receber a melhor informação? Cre-
dibilidade é um dos pilares jornalísticos. Quando este pilar é 
comprometido, a essência do jornalismo desmorona.

Ah, é a concorrência com os telejornais populares. Não 
vamos restringir a questão. O dito telejornalismo popular ex-
plora, na verdade, algo que vai além do popular, explora o 
sensacionalismo. E o embate entre jornalismo e sensaciona-
lismo é histórico, fundamental.  Uma coisa é jornalismo, 
outra é sensacionalismo. Acontece que a busca pelo entrete-
nimento escancarou as portas para a entrada do sensaciona-
lismo no telejornal com toda a força.

Cuidado com isso porque o sensacionalismo privilegia o 
que é de interesse do público e não o que é de interesse públi-
co. Há diferença. Os meus alunos sabem: interesse do públi-
co é o que o público quer ver, interesse público é o que possui 
importância para a sociedade. 

* Débora Cristine Rocha é jornalista, professora douto-
ra em Comunicação e Semiótica, docente da Universidade 
Anhembi Morumbi e membro do grupo de pesquisa Espacc 
(Pontifícia Universidade Católica de São Paulo)

Plural Carlos Magno Araujo
Jornalista    carlosmagno@novojornal.jor.br
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Nas redes O melhor do que acontece nos 
nossos canais digitais, você vê aqui 

Aos poucos, a chuva começa a chegar no interior do Rio 
Grande do Norte. Nossos leitores cadastrados no NOVO-
Whats fi zeram alguns registros: 

Teve em Jucurutu! O registro foi feito pelo leitor Danilo 
Evaristo.
Via NOVOWhats

Chuva boa também em Santa Cruz! O registro foi enviado 
pelo leitor Nelson Soares.
Via NOVOWhats 

Em Assu, o leitor Anderson Fernando também registrou 
precipitações!
Via NOVOWhats

Caroshermanos, a vida 
não está fácil pra quase nin-
guém, muito menos para 
quem usa meias em pleno ve-
rão. Nem todos nós temos ca-
cife para adotar chinelos des-
de o meio de dezembro até o 
carnaval passar, aproveitando 
as férias no maior vidão. Mas 
muito nos ajudaria adotar um 
estilo de vida meio argentino 
de ser: quase hippie no vestir 
e agir, o que inclui chinelos ou  
sapatos que deixem o torno-
zelo mais livre.

Digo isso porque sei que 
cada um se vira como pode, 
o que no caso dos nossos vizi-
nhos e arquirrivais futebolísti-
cos signifi ca liberar geral. Em 
dezembro o governo Mauricio 
Macri liberou a compra de até 
dois milhões de dólares sem 
restrições. Até dezembro pas-
sado cada argentino só podia 
adquirir dois mil por mês. Em 
pleno verão, essa medida eco-
nômica provocou uma deban-
dada para as praias brasileiras. 
De Nordeste a Sul do país eles 
estão provocando uma verda-
deira invasão, o que tomara 
que possa ajudar a desmentir 
essa previsão do Banco Mun-
dial de retração de 2,5% na 
economia do Brasil em 2016.

Nossos vizinhos têm um 
jeito muito particular de ser, 
sabem entrar em qualquer lu-
gar com um bom chinelo de 
couro e de cabeça levantada. 
Enquanto isso, aqui ainda tem 
quem acredite que a aparên-
cia vale mais que o dinheiro 
no bolso. Canso de ver gente 
montada como se fosse desfi -
lar no tapete vermelho do bai-
le da gala da amfAR, no Copa-
cabana Palace, numa simples 
ida ao Midway. É nessas horas 
que evoco, saudosista, o reco-
nhecimento do potiguar ra-
dicado em Pernambuco Jail-
son Marcos e do cearense Es-
pedito Seleiro, duas fi guras 
talentosíssimas que fazem 
chinelos de couro com muita 
personalidade. 

Seleiro, aliás, é fi lho do ar-
tesão que criou uma sandália 
retangular para o cangaceiro 
Lampião. O rastro dos calça-
dos deixado no solo do sertão 
ajudava a despistar da polí-
cia: ninguém sabia se ele esta-

va com seu bando indo ou vol-
tando. Hoje, aos 75 anos, Espe-
dito faz um trabalho colorido, 
recortando o couro manual-
mente e com maestria. Jailson, 
por outro lado, aposta nos cal-
çados geométricos e ganha 
globais como o cantor Carli-
nhos Brown. Vai me dizer que 
você ainda não reparou nos 
chinelos que o baiano usa no 
Th e Voice? 

Pra quem não tem colhão 
ou disponibilidade para dois 
meses seguidos de férias e chi-
nelos, vale pelo menos apos-
tar em uma tendência que 
vem sendo chamada de “so-
ckless” ou “mankle” – junção 
das palavras man e ankle, que 
signifi cam homem e torno-
zelo, respectivamente. Nada 
mais é que usar calçados sem 
meia, com calcanhares apare-
cendo e barra da calça dobra-
da. Também vale a calça ser 
levemente mais curta como 
aquela que antigamente seu 
pai chamava de pega-bode e 
pegava de verdade os rapazes 
na fase do estirão, lá pelos 12 
anos. 

A partir do ano passado, 
todas as publicações respei-
táveis, desde as revista até os 
blogs, aboliram as meias dos 
seus editorial masculinos. 
Naquela época as calças chi-
no de cores diferenciadas ti-
nham acabado de pegar. Até 
os homens mais conservado-
res começaram a vestir para ir 
ao trabalho e, na saída, dobra-
vam suas bainhas para cair no 
happy hour.

Críticos acreditam que jo-
vem executivo se aproxima 
cada vez mais de um estilo 
vendido mundo afora como 
trendy, termo usado para de-
signar quem gosta de andar 
na moda. No universo corpo-
rativo esse comportamento 
mais moderninho está direta-
mente ligado aos que buscam 
inovação e mais desempenho. 
São ousados na forma de ge-
renciar as atividades e se ves-
tir vem a reboque. 

Do alto dos meus cam-
bitos, confesso, fui resisten-
te. Sempre me perguntava: 
Como é que uma parte do 
corpo tão pele e osso pode ser 
importante para a indústria 

da moda? Mas, enfi m, é des-
de que o estilista Th om Brow-
ne decidiu encurtar as calças 
de ternos.

O americano fez isso em 
2006 e foi preciso investir na 
ideia ao largo de dez anos para 
ver que ela podia pegar mun-
dialmente. Foi uma mudan-
ça muito ousada para a peça, 
já que o formato do traje so-
freu poucas alterações desde 
o início dos anos 1900. Basica-
mente o que mudava na parte 
de cima era o número de bo-
tões e, nas calças, se elas te-
riam pregas ou não. 

Antes de encurtar as suas, 
tenha em mente que o tor-
nozelo chamará mais aten-
ção. Por isso, vale a mesma re-
gra usada na hora de escolher 
uma sandália de couro: invista 
em um calçado de boa quali-
dade, confortável e bonito.

O mocassim é o típico mo-
delo de entrada, muito adota-

do aqui pelos rincões do Nor-
deste. Um sapato que nasceu 
para ser usado no melhor esti-
lo sockless. É claro que você já 
pode matar aquele amigo que 
usa mocassim com meia. Se 
for branca, dê dois tiros à quei-
ma roupa no peito. Ele mere-
ce um desfecho trágico por as-
sassinar antes o bom gosto.

O dockside também é fácil 
de usar e, principalmente nes-
se verão, aparece em versões 
de um bicolor tão contrastan-
te que seria inviável pensar 
em meias subindo pela cane-
la. Particularmente eu acho 
que os com solado branco são 
ideais para usar com bermu-
das chino, mas eles também 
acompanham bem as calças.    

Ambos tem uma pega-
da mais litorânea, mas como 
a moda precisa propor inova-
ções, modelos que antes nin-
guém imaginava ver desa-
companhados das meias – fi -
nas, inclusive – agora dispen-
sam qualquer formalidade. 
É o caso do monk (aquele de 
couro rígido com aba larga no 
lugar do cadarço e fi vela du-
pla na lateral) e dos brogues e 
oxfords. Todos esses tipos são 
aceitos e recomendados.

Outra informação impor-
tante: na moda dos sockless 
não é acessório o cuidado 
com os pés. Esse é item obri-
gatório! Assim como acontece 
com quem pode ou se dá ao 
luxo de usar um chinelo, dis-
pensar pares de meias deve 
incluir visitar quinzenais a um 
podólogo. Não se trata de ter 
unhas impecáveis, mas fazer a 
higiene correta do corpo, que 
me desculpem os argentinos 
hippies. A moda vem e vai e 
entrar nessa, defi nitivamente, 
não deve ser o seu calcanhar 
de Aquiles. 

Sockless: 
por um verão sem meias

Cadastre-se: (84) 99113-3526

O NOVOWhats publica as histórias que os nossos 
leitores enviam através do WhatsApp

NOVOWhats
Cristiano Félix
Jornalista    cristianofelix@novojornal.jor.br

Jornal de

#Instagram
Foto do nosso leitor José Ma-

ria Cunha, enviado pelo #NOVO-
Whats. Chuva registrada em Lajes.

#Instagram
“Que onda é essa” entrega o peito a Nossa Se-
nhora. Jovem que fi cou famoso com o bordão 
“Que onda é essa, meu irmão” troca tatuagem 

do crime por imagem de santa. 

#Portal
Reservatórios do RN apresentam conta-

minação por metais pesados;

O Extra-ordinário tem uma 

galeria com produções para 

inspirar você a entrar na 

moda dos sockless. Acesse: 

cricofelix.com

NO PORTAL

// Vários modelos de sapato 
podem ser usados sem meia e 
calças dobradas durante todo o 
verão 
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Rompimento das barragens da Samarco causou mais impacto negativo na 
indústria extrativista no mês de novembro de 2015 que a greve dos petroleiros 

Desastre em Mariana foi 
pior que greve da Petrobras

Novo plano de investimento da Petrobras
será ainda mais enxuto que o de 2015

Dólar $ Comercial:    4,048 Ibovespa: -1,84%  41.003,72

Selic: 14,25%   IPCA: 1,01%Euro € 4,398

O 
rompimento 
de duas bar-
ragens da mi-
neradora Sa-
marco em 

Mariana (MG) no início de 
novembro representou o 
principal impacto negativo 
sobre a indústria extrativa no 
mês, já que o acidente para-
lisou a produção da empre-
sa, afi rmou ontem (7), André 
Macedo, gerente da Coorde-
nação de Indústria do Insti-
tuto Brasileiro de Geografi a e 
Estatística (IBGE). O efeito do 
desastre foi maior até do que 
a greve de petroleiros ligados 
à Petrobras, que afetou a ex-
tração e o refi no de petróleo 
também em novembro.

Ao todo, o setor extrativo 
registrou queda de 10,9% na 
comparação com outubro, já 
descontados os efeitos sazo-
nais. Esse resultado foi cru-
cial para que o resultado to-
tal da indústria aprofundas-
se a queda em novembro. A 
indústria extrativa responde 
por cerca de 11% da atividade 
industrial.

“O setor extrativo foi afeta-
do pela greve de petroleiros, e 
numa escala bem maior, pelo 
desastre em Mariana. O aci-
dente afetou a produção de 
minério de ferro, tanto bru-
to quanto pelotizado, e traz 
impacto bastante signifi cati-
vo”, disse Macedo. O peso da 
produção de minério de ferro 

é maior do que o de petróleo 
dentro do setor extrativo.

Por outro lado, a paralisa-
ção dos petroleiros também 
interferiu no resultado, pois 
a produção de petróleo e gás 
fi cou parada por cerca de 20 
dias. No auge, afetou as ativi-
dades de mais de 50 unida-
des de produção. Segundo a 
Agência Nacional de Petró-
leo, Gás Natural e Biocom-
bustíveis (ANP), foram 355 

mil barris de óleo equivalente 
produzidos a menos, segun-
do a média diária.

A greve também afetou 
a produção de derivados de 
petróleo e biocombustíveis. 
O setor registrou queda de 
7,8% em novembro ante ou-
tubro, com impacto sobre 
óleo diesel, gasolina e outros 
combustíveis.

Na comparação com no-
vembro de 2014, a indústria 

extrativa recuou 10,5%, en-
quanto os derivados cederam 
12,0%, também refl exo desses 
eventos. Diante desses resulta-
dos, a categoria de bens inter-
mediários recuou 10,8% nesta 
comparação, a maior retração 
desde julho de 2009 (-11,1%). 
“É claro que não podemos ti-
rar dessa conta o comporta-
mento negativo de outros se-
tores que já vinham nesse rit-
mo”, ponderou Macedo.

ALTA
Apesar de um novembro 

ruim para a indústria extrati-
va, a atividade é a única den-
tre os 26 setores investigados 
pelo IBGE que ainda se man-
tém no positivo no acumula-
do no ano, destacou o geren-
te do órgão. 

A produção tem alta de 
4,7% entre janeiro e novem-
bro contra igual período de 
2014.

Por Idiana Tomazelli
Agência Estado

//Desastre ambiental em Minas Gerais  foi mais prejudicial  à indústria extrativista que a greve dos petroleiros que afetou também o refi no 

// Opção da Petrobras é pelo investimento em águas profundas

ROGÉRIO ALVES / TV SENADO

// Petróleo

Após um ano de ajustes 
nas contas e dois cor-
tes no orçamento, em 

meio à forte depreciação cam-
bial e à queda nas cotações de 
petróleo, a Petrobras plane-
ja divulgar até o próximo mês 
um novo plano de investimen-
tos para o período de 2016 a 
2020. Segundo fontes envol-
vidas na elaboração do docu-
mento, o orçamento de 2016 
será ainda mais enxuto do que 
os US$ 19 bilhões anunciados 
em outubro, na última revisão 
do plano de negócios. 

Os investimentos devem 
reforçar o novo perfi l da em-
presa, focado na produção em 
águas profundas e com gas-
to menor na atividade explo-
ratória. Blocos em terra ou em 
águas rasas já não estão no ra-
dar da empresa, ao contrá-
rio do que acontecia até o ano 
passado, quando passou a re-
ver seu portfólio diante da res-
trição de caixa em meio à crise 
da indústria. Como resposta, a 
estatal colocou áreas menos 
atrativas à venda e apostou 
na produtividade das áreas do 
pré-sal.

“A empresa terá de pagar 
por um profi ssional. É melhor 
pagar quem atua no pré-sal, 
que produz 20 mil barris por 
dia ou quem atua em outra 

área, onde a produção é de 2 
mil barris por dia? No pré-sal, 
é claro”, ressaltou o executivo, 
que pediu anonimato. Ele des-
tacou que, ainda que os desa-
fi os logísticos e tecnológicos 
encareçam o pré-sal, a empre-
sa ganha em escala.

No segmento de produção 
e venda de combustíveis, a pe-
troleira considera até mesmo 
perder participação de merca-
do para concorrentes. Os pre-
ços praticados pela estatal es-
tão mais altos que o valor co-
brado no exterior - medida 
adotada para recompor o cai-
xa da petroleira. Como conse-
quência, outras distribuidoras 
passaram a ampliar importa-
ções de combustíveis para re-
vender em suas redes a preços 
mais competitivos, ampliando 
sua presença no mercado do-
méstico. Ainda assim, a avalia-
ção na Petrobras é que entre 
investir e perder participação 
de mercado, a empresa prefe-
re a segunda opção.

Além de investir menos, a 
petroleira pode ainda aumen-
tar a lista de ativos à venda, 
caso perceba que a meta de 
arrecadação com essas ven-
das não será atingida. Depois 
de se desfazer da participa-
ção na Gaspetro e com o adia-
mento da abertura de capital 

da BR Distribuidora, a estatal 
ainda tem 26 ativos em nego-
ciação para alcançar a meta 
de US$ 59 bilhões até 2018. 
“Se percebermos que não va-
mos cumprir a meta, aumen-
taremos a lista de ativos”, disse 
outra fonte a par do assunto. 

A venda de ativos continua 
como a principal arma da es-
tatal para reduzir sua alavan-
cagem, indicador que mede a 
relação entre o endividamen-
to e a capacidade de geração 
de receita da companhia. No 
terceiro trimestre de 2015, a 

empresa declarou endivida-
mento total acima de R$ 500 
bilhões. 

Apesar da situação deli-
cada, a fonte comentou que a 
Petrobras tem caixa sufi cien-
te para honrar compromis-
sos até julho de 2017. A avalia-
ção é que a situação de caixa 
é mais confortável neste ano 
e, por isso, não há necessidade 
de captar recursos com emis-
são de títulos no mercado 
fi nanceiro. 

Outras alternativas estão 
em estudo, como a securitiza-

ção da receita de exportações 
de petróleo, operação na qual 
os recursos são antecipados 
com a emissão de títulos as-
sociados à venda de óleo no 
exterior.

CORTES
Em junho de 2015, a esta-

tal divulgou o plano de negó-
cios de cinco anos. Para 2016, 
a previsão inicial era inves-
tir US$ 27 bilhões. Em outu-
bro, a companhia reviu nú-
meros e indicou que, para este 
ano, os gastos seriam de US$ 
19 bilhões. O novo corte pre-
visto para o próximo plano 
de negócios, a ser divulgado 
em fevereiro, sinaliza o esfor-
ço da diretoria para equacio-
nar a frágil situação fi nanceira 
da empresa, que sofre desde 
2014 os efeitos da queda nas 
cotações do petróleo. 

Na quarta-feira, 6, o barril 
de óleo foi negociado nas bol-
sas de Londres e Nova York, 
em média, a US$ 34. Até agos-
to de 2014, os valores estavam 
em cerca de US$ 110. A mu-
dança no cenário global pro-
vocou uma revisão nos inves-
timento da indústria de petró-
leo em todo o mundo - desde 
venda de ativos, cancelamen-
to de investimentos até demis-
são de funcionários.

P ela décima quinta 
vez seguida, os 
juros aumentaram 

em dezembro de 2015, 
atingindo os maiores 
índices médios desde o 
início de 2009.

Para as pessoas físicas, 
a taxa subiu 1,75% no mês 
e 2,54% em 12 meses com 
o índice passando de 7,43% 
e 136,32% ao ano, em 
novembro, para 7,56% ao 
mês e 139,78% ao ano, em 
dezembro.

A pesquisa - feita pela 
Associação Nacional 
dos Executivos de 
Finanças, Administração 
e Contabilidade (Anefac) - 
mostra avanços em todas 
as seis modalidades de 
crédito: comércio, cartão 
de crédito rotativo, cheque 
especial, CDC-bancos-
fi nanciamento de veículos, 
empréstimo pessoal-
bancos e empréstimo 
pessoal-fi nanceiras.

CARTÕES
O maior aumento foi 

verifi cado no cartão de 
crédito (2,94%) sobre 
novembro último, na maior 
elevação desde outubro de 
1995. Quem usou o sistema 
rotativo, ou seja, rolou a 
dívida com o cartão de 
crédito pagou juros 14,35% 
ao mês e 399,84% ao ano.

O segundo custo mais 
caro foi a modalidade 
de cheque especial com 
alta de 1,89%. Para usar o 
valor disponibilizado pelas 
instituições fi nanceiras, 
o correntista assumiu o 
compromisso de pagar uma 
correção média de 10,76% 
ao mês e de 240,88% ao 
ano. O índice é o maior 
desde setembro de 1999.

Já no empréstimo 
pessoal junto aos bancos 
o custo subiu 1,38% com 
a taxa de 4,4% ao mês e 
67,65% ao ano, a maior 
desde setembro de 2011.

Sobre o empréstimo 
pessoal obtido nas 
fi nanceiras, que têm taxas 
maiores, a alta foi de apenas 
0,5%. Nas fi nanceiras, 
o consumidor estava 
pagando 8,04% ao mês e 
152,94% ao ano, o maior 
valor desde abril de 2012.

No caso do Crédito 
Direito ao Consumidor 
(CDC) nos bancos e em 
fi nanceiras de automóveis, 
houve alta de 0,88%. No 
mês, a taxa fi cou em 2,28% 
e, em 12 meses, 31,07%. 
Esta foi a variação mais 
elevada desde agosto de 
2011.

CRÉDITO
No comércio, o setor 

praticou juros médios de 
5,5% ao mês e de 90,12% ao 
ano, o que representa alta 
de 0,92%, na maior elevação 
desde setembro de 2011.

Em relação às linhas de 
crédito para as empresas, o 
dinheiro fi cou 1,18% mais 
caro com taxa média em 
dezembro de 4,27% ao mês 
e de 65,16%o ao ano. É a 
maior taxa desde fevereiro 
de 2009.

A Anefac observou 
que, entre março de 2013 e 
dezembro de 2015, o Banco 
Central elevou a taxa básica 
de juros (Selic) em sete 
pontos percentuais, com 
alta de 96,55%, passando de 
7,25% ao ano para 14,25% 
ao ano.

// Índice

Juros de cartões 
atingem 
399,84% ao ano, 
diz Anefac

PETROBRÁS / ABR
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Contas do começo do ano sofrem impacto da instabilidade econômica. Alta de 
preços, desemprego e crédito mais caro devem aumentar inadimplência no país

Crise encurta orçamento 
e pesa no início de 2016

Primeiros pagamentos devem ser parcelados

Produção de veículos cai 22,8% em 2015

O 
conselho dado 
por todos os 
especialistas fi -
nanceiros, de 
começar o ano 

com as contas em dia, fi cou 
mais difícil de ser seguido em 
2016 devido à alta dos preços 
e do desemprego e do crédito 
caro. Analistas acreditam que 
as contas de janeiro, como im-
postos e rematrícula escolar, 
devem pesar mais neste ano 
por conta do cenário econô-
mico. A Boa Vista SCPC já es-
pera um aumento da inadim-
plência nos próximos meses.

“As linhas de crédito es-
tão mais difíceis do que há um 
ano e houve deterioração do 
poder de compra. Esses dois 
grandes motivos vão difi cultar 
o que normalmente já é pesa-
do para o consumidor: as con-
tas de janeiro”, diz o diretor de 
economia da Associação Na-
cional dos Executivos de Fi-
nanças, Administração e Con-
tabilidade (Anefac), Roberto 

Vertamatti. Ele lembra que os 
salários vinham tendo ganho 
real até 2014, mas que desde 
então têm perdido para a in-
fl ação, que deve fechar 2015 
com alta de mais de 10%.

O terceiro fator que as-
sombra as famílias é o desem-
prego. “Geralmente, o brasi-
leiro saía de dezembro com 
uma renda extra do 13º salá-
rio, comissão de vendas ou 
até de um emprego temporá-
rio”, comenta o CEO do Guia-
Bolso, Th iago Alvarez. A si-
tuação atual é bem diferen-
te: o desemprego subiu, as 
vagas temporárias secaram 
e as comissões acompanha-
ram a queda das vendas e 
diminuíram.

Economista da Boa Vista 
SCPC, Flávio Calife comen-
ta que historicamente há um 
aumento da inadimplência 
nos meses de abril e maio 
e que em 2016 o fenômeno 
deve voltar a ocorrer, pois o 
orçamento anda apertado e 
alguns itens, como matrícu-
la escolar, serão reajustados 
pela infl ação. Atualmente, a 

taxa de inadimplência de pes-
soas físicas está em 5,8%, se-
gundo o Banco Central.

A boa notícia é que, em 
média, o valor do Imposto so-

bre a Propriedade de Veículos 
Automotores (IPVA) em São 
Paulo fi cou 3,3% mais bara-
to neste ano, aponta uma pes-
quisa da Fipe. A crise no setor 

automotivo fez o preço dos 
carros cair, impactando o im-
posto, que representa entre 
1% e 4% do valor do veículo.

Assim como em outros 
anos, o pagamento de impos-
tos à vista tem desconto. No 
caso do IPVA em São Paulo, o 
proprietário do veículo pode 
pagar à vista e ter um abati-
mento de 3% ou parcelar o 
montante em três vezes, mas 
pagando o tributo integral. 
Em alguns Estados, o descon-
to chega a 10%. Se optar por 
parcelar, o pagamento varia 
conforme a placa do veículo 
(a primeira parcela de carros 
com fi nal 1 já vence na próxi-
ma segunda-feira, dia 11) No 
Imposto Predial e Territorial 
Urbano (IPTU) da cidade de 
São Paulo, o desconto é de 5%.

Se parcelar, o valor pode 
ser dividido em dez vezes. 
Mas se houver sobra de di-
nheiro e a quantia não for 
comprometer o orçamento, 
a opção mais indicada é pa-

gar em uma única parcela 
para começar o ano sem dí-
vidas. A alternativa seria par-
celar o imposto e tentar apli-
car o dinheiro em um investi-
mento seguro e com retorno 
superior ao desconto ofereci-
do. Ou seja, algo que rendesse 
mais de 0,9% ao mês.

A caderneta de poupança 
não é opção, já que paga bem 
menos que essa taxa. Mas es-
pecialistas afi rmam que, com 
a alta do juro e a renda fi xa 
mais interessante, é possí-
vel encontrar aplicações com 
esse retorno. O que ocorre na 
prática, porém, é que as pes-
soas não são disciplinadas. “O 
consumidor parcela e depois 
na hora de pagar vê que não 
investiu o dinheiro, gastou em 
outras coisas”, diz Alvarez.

Para a Boa Vista, a decisão 
entre pagar à vista e parce-

lar deve ser mais orçamentá-
ria do que fi nanceira. “O paga-
mento à vista vale a pena, mas 
se a pessoa achar que o de-
sembolso do dinheiro de uma 
só vez vai comprometer ou-
tros pagamentos, que vai fi car 
apertado, o melhor é parcelar 
para não fi car inadimplente 
ou ter de recorrer ao crédito”, 
afi rma Calife.

Nos casos mais graves, em 
que o consumidor não conse-
gue pagar a conta nem mes-
mo parcelando, créditos ca-
ros como o cheque especial 
devem ser evitados. O ideal 
é optar pelo fi nanciamento 
mais barato, como o consig-
nado. O último levantamento 
do Banco Central, de novem-
bro, aponta para um juro de 
28,4% ao ano do consignado, 
ante uma taxa de 287,8% do 
cheque especial.

ESCOLA
Em média, as mensalida-

des escolares em São Pau-
lo subiram 12% na passagem 
do ano, segundo um levanta-
mento do Sindicato dos Es-
tabelecimentos de Ensino 
no Estado de São Paulo (Sie-
eesp). Somada a esta conta, 
ainda tem a compra do ma-
terial escolar, que também 
ocorre nesta época.

Para não haver descontro-
le, especialistas sugerem que 
os pais tentem negociar um 
desconto na própria escola. 
Apesar de ser uma tarefa difí-
cil, se matricular dois fi lhos no 
mesmo local pode haver mar-
gem para uma conversa.

Para livros e material, o jei-
to é apelar para a comunida-
de escolar. “Os pais podem 
reunir um grupo de vários 
alunos da mesma sala e fa-

zer uma compra em grupo na 
editora ou em papelarias”, re-
comenda Alvarez. Além disso, 
organizar um bazar de livros 
com ex-alunos da série é inte-
ressante, algo que muitos pais 
têm buscado neste ano de cri-
se econômica.

A tecnologia também vem 
para ajudar na busca por eco-
nomia. Em sites de trocas de 
livro, como o Skoob, alunos 
podem cadastrar seus pró-
prios exemplares que não se-
rão mais utilizados e trocá-los 
com outro usuário interessa-
do. Se não conseguir fazer a 
chamada troca direta, pode 
recorrer ao sistema Plus, tam-
bém gratuito. Nele, o usuário 
espera alguém pedir o seu li-
vro, envia o exemplar, ganha 
uma moeda online e com ela 
pode escolher qualquer outro 
livro cadastrado no site.

Yolanda Fordelone
Agência Estado

// Automóveis

// IBGE

Desempenho 
industrial 
em novembro
é o pior 
desde 2008

A queda de 2,4% 
na produção 
industrial em 

novembro ante outubro é 
a maior desde dezembro 
de 2013, quando o recuo 
foi de 2,8%, informou 
há pouco o Instituto 
Brasileiro de Geografi a 
e Estatística (IBGE). 
Considerando apenas 
meses de novembro, o 
desempenho é o pior 
desde 2008, quando o 
tombo foi de 4,4% na 
margem.

Na comparação 
interanual, a redução 
de 12,4% na produção 
industrial em novembro 
ante igual mês de 2014 
é a 21ª consecutiva e 
a mais intensa desde 
abril de 2009 (-14,1%). 
Apenas para meses de 
novembro, trata-se do 
pior desempenho da 
série, iniciada em 2003 
para esta base.

No ano, a produção 
industrial acumula 
uma queda de 8,1% 
até novembro, o pior 
resultado para o período 
desde 2009

ATIVIDADES
O recuo de 2,4% na 

produção industrial em 
novembro ante outubro 
foi acompanhada por 
14 das 24 atividades 
analisadas pelo IBGE. A 
maior pressão veio da 
indústria extrativa, cuja 
atividade recuou 10,9% 
no período, apontou o 
órgão.

Nesse mês, a 
indústria extrativa, que 
vinha registrando bom 
desempenho no ano, 
foi afetada pela greve 
dos petroleiros ligados 
à Petrobras e pelo 
desastre em Mariana 
(MG), quando duas 
barragens da Samarco se 
romperam. A mineradora 
parou a produção desde 
o acidente.

O segundo maior 
impacto negativo 
veio da produção de 
derivados de petróleo 
e biocombustíveis, 
que recuou 7,8% em 
novembro ante outubro. 
Segundo o IBGE, esse 
setor também foi 
impactado pela greve dos 
petroleiros.

Também tiveram 
recuos signifi cativos as 
atividades de produtos 
alimentícios (-2,2%), 
minerais não metálicos 
(-3,5%), equipamentos 
de informática, produtos 
eletrônicos e óticos 
(-6,0%) e farmacêutica 
(-3,9%).

No sentido contrário, 
a alta de 1,3% na 
produção de veículos em 
novembro ante outubro 
foi destaque, segundo o 
IBGE. Em seguida veio a 
atividade de metalurgia, 
que melhorou 1,4% na 
passagem do mês. A 
produção de bebidas 
também subiu 1,4% no 
período.

A produção de auto-
móveis, comerciais 
leves, caminhões e 

ônibus no mercado brasilei-
ro caiu 22,8% no ano em re-
lação a 2014, divulgou on-
tem (7), a Associação Nacio-
nal dos Fabricantes de Veícu-
los Automotores (Anfavea). 
Foram produzidos 2,429 mi-
lhões de veículos no País. Só 
em dezembro, a produção foi 
de 142.880 unidades, baixa de 
18,4% ante novembro e recuo 
de 30% em comparação com 
dezembro do ano anterior.

Considerando apenas au-
tomóveis e comerciais leves, 
a produção de 2015 chegou 
a 2,333 milhões de unidades, 
baixa de 21,5% em relação a 
2014. Foram 2,018 milhões de 
automóveis e 314.949 comer-
ciais leves. Em dezembro, a 
produção de automóveis che-
gou a 126.064 unidades e a de 
comerciais leves, 13.693. Com 
isso, a produção de autos e le-
ves teve queda de 17,2% em 
relação a novembro e recuo 
de 30% em comparação com 
igual mês do ano anterior.

A produção de caminhões, 
por sua vez, caiu 47,1% em 
2015 ante 2014, ao totalizar 
74.062 unidades. Somente em 
dezembro, foram 2 582 unida-
des, recuo de 51,7% ante no-
vembro e baixa de 30,3% so-
bre igual mês do ano anterior.

No caso dos ônibus, fo-
ram produzidas 21.498 uni-
dades, baixa de 34,7% na com-
paração com 2014. Só no mês 
de dezembro, a queda foi de 
48,2% em relação a novembro, 
com 541 unidades. Na compa-
ração com dezembro de 2014, 
a retração foi de 10,4%. 

VENDAS
A venda de automóveis, 

comerciais leves, caminhões 
e ônibus no mercado brasi-
leiro caiu 26,6% no ano em re-
lação a 2014, conforme a An-
favea. Foram vendidas 2,568 
milhões de unidades no País. 
Só em dezembro, as vendas 
somaram 227.760 unidades, 
alta de 16,7% ante novembro 
e recuo de 38,4% em compa-
ração com dezembro do ano 
anterior.

Considerando apenas au-
tomóveis e comerciais leves, 
as vendas de 2015 chegaram 
a 2,480 milhões de unidades, 
baixa de 25,6% em relação a 
2014. Foram 2,122 milhões de 
automóveis e 357.573 comer-
ciais leves. Em dezembro, a co-
mercialização de automóveis 
chegou a 193.240 unidades e 
a de comerciais leves, 27.605, 
somando 220.845 unidades. 
Com isso, os emplacamentos 
de autos e leves tiveram cres-

cimento de 16,5% em relação 
a novembro e recuo de 37,6% 
em comparação com igual 
mês do ano anterior.

A venda de caminhões, 
por sua vez, caiu 47,7% em 
2015 ante 2014, ao totali-
zar 71.655 unidades. Somen-
te em dezembro, foram 5.618 
unidades, expansão de 18,6% 
ante novembro e baixa de 
59,0% sobre igual mês do ano 
anterior. 

No caso dos ônibus, fo-

ram vendidas 16.792 unida-
des, baixa de 38,9% na com-
paração com 2014. Só no mês 
de dezembro, houve alta de 
45,6% em relação a novembro, 
com 1.297 unidades. Na com-
paração com dezembro de 
2014, a retração foi de 44,0%. 

EXPORTAÇÕES
As exportações em valo-

res de autoveículos e máqui-
nas agrícolas somaram US$ 
10,495 bilhões em 2015, que-
da de 8,7% em comparação 
com 2014. Só em dezembro, 
as vendas externas atingiram 
US$ 816 milhões, baixa de 
5,2% em relação a novembro e 
alta de 12,5% sobre igual mês 
do ano anterior.

No ano, foram exportados 
416.955 unidades de automó-
veis, comerciais leves, cami-
nhões e ônibus, alta de 24,8% 
na comparação com 2014. Em 
dezembro, as vendas externas 
destes segmentos atingiram 
46.215 unidades, expansão de 
26,5% em relação a novembro 
e crescimento de 97,2% ante 
igual mês do ano anterior.

// Analistas apontam deteriorização do poder de compras além de difi cultades nas  linhas de crédito 

// Anfave destca redução na produção e exportação de automotivos

// Produção recua no país

MARCUS SANTOS  / USP
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Além dos elevados índices de violência, Secretaria de Segurança Pública admite que nenhum 
dos autores dos 27 assassinatos registrados este ano no Rio Grande do Norte foram presos

Primeira semana do ano registra 
quatro mortes por dia no estado

Debate sobre a violência

// Nos primeiros sete dias de janeiro o ITEP contabiliza 27 assassinatos ocorridos no Rio Grande do Norte 

// Câmara de Acompanhamento Criminal se reuniu ontem para debater os números da violência no RN

FÁBIO CORTEZ / NOVO

Rafael Barbosa
Do NOVO

A Câmara de Acompa-
nhamento Criminal se reuniu 
ontem para debater os núme-
ros da violência no Rio Gran-
de do Norte em 2015. Na oca-
sião, a Coordenadoria de In-
formações Estatísticas e Aná-
lises Criminais apresentou as 
novidades dos mapeamentos 
para 2016.

De acordo com o que in-
formou Ivenio Hermes, coor-
denador da Coine, o departa-
mento conseguiu levantar a 
identifi cação dos cadáveres e 
algumas ossadas que haviam 
sido encontrados anterior-
mente e permaneciam como 
indigentes.

Segundo Ivenio, a partir 
disso a Coine começou a for-
necer essas informações para 
a Delegacia de Homicídios e 
Proteção a Pessoa (DHPP), 
para auxiliar nas investiga-
ções dos assassinatos. “Antes 
eles vinham nos solicitar es-
ses dados quando precisa-
vam, agora já estamos adian-
tando o trabalho e os abaste-
cendo das informações”, expli-
cou Ivenio Hermes.

Além disso, a Coine rede-

fi niu o mapeamento das áre-
as do estado para 2016, para 
torná-los mais precisos. Mais 
de 400 assentamentos rurais 
foram identifi cados pela Co-
ordenadoria. “Agora podemos 
dizer o loteamento, a localida-
de e a cidade de onde porven-
tura aconteça um CVLIs”.

Os Crimes Violentos Le-
tais Intencionais que venham 
a ocorrer nas regiões de praia 
também vão ganhar novo ge-
orreferenciamento. Segundo 
Ivenio, além do município em 
que ocorrerem esses assassi-
natos, a Coine vai diferenciar 
cada um dos CVLIs por praia 
em que eles acontecerem. 
“Para estudar o impacto des-
ses crimes na atividade turís-
tica do estado”, justifi ca.

A Metadados- metodolo-
gia utilizada pela Coine - alia-
da à Câmara Técnica de Ma-
peamento de CVLI é a maior 
arma do governo para com-
bater a violência no estado. A 
Câmara é composta por di-
versas entidades que buscam 
diminuir e estudar os índices 
de violência, entre elas o Mi-
nistério Público, a Defensoria 

Pública, a Justiça e o Conselho 
de Direitos Humanos.

Os representantes desses 
órgãos se reúnem periodica-
mente para analisar os dados 
coletados pela Coordenado-
ria de Informações Estatísti-
cas e Análises Criminais.

A Coordenadoria inau-
gurou no mês passado, in-
clusive, um site linkado à pa-
gina do Governo do Estado. 
No endereço digital (www.
cvli.rn.gov.br), qualquer pes-
soa pode pesquisar os dados 
de Crimes Violentos letais In-
tencionais (CVLIs) por local e 
quantidade, através dos rela-
tórios que são disponibiliza-
dos pela Coine.

Apesar do trabalho da Coi-
ne parecer um serviço básico 
à segurança pública, ele não 
era comum no Rio Grande do 
Norte. E em nível de Brasil não 
é diferente. É tanto que o mo-
delo utilizado no estado po-
tiguar, a metodologia Meta-
dados, está sendo exportada 
para outros locais do país.

O 
ano de 2016 
começa com 
altos números 
de criminali-
dade no Rio 

Grande do Norte. Em uma se-
mana, os primeiros sete dias 
deste mês janeiro, já se con-
tabilizaram 27 assassinatos 
no estado, aproximadamente 
quatro pessoas mortas a cada 
24 horas.

Apesar do elevado núme-
ro, o coordenador de Infor-
mações Estatísticas e Análi-
ses Criminais da Secretaria 
Estadual de Segurança Públi-
ca e Defesa Social, Ivenio Her-
mes, alerta que esse índice, 
no mesmo período de 2015, 
atingiu a quantidade supe-
rior. Foram 32 ocorrências.

Hermes afi rma que a ten-
dência é que o mês de janeiro 
deste ano tenha uma quanti-
dade de assassinatos seme-
lhante à do ano passado. “De-
zembros e janeiros comu-
mente vêm sendo meses vio-
lentos”, analisa.

Além dos elevados índi-
ces, há ainda outro aspec-
to desses crimes que contri-
buem para um dos fatores 
que a Secretaria de Seguran-
ça e Defesa Social (Sesed) 
considera como motores da 
violência: a impunidade. Ne-
nhum dos autores foi preso.

Os dados foram obtidos 
na própria Coordenadoria 
de Informações Estatísticas 
e Análises Criminais (Coi-
ne) da Sesed e tiveram gran-
de crescimento da terça-feira 
passada para a quarta, feriado 
de Reis Magos. Foram quatro 
crimes da noite até o ama-
nhecer de um dia para o ou-
tro, em 12 horas, e mais dois 
no decorrer da quarta-feira.

Os Crimes Violentos Le-
tais Intencionais (CVLI) des-
ta primeira semana de 2016 
se concentraram em Natal e 
na Região Metropolitana. Os 
números foram recebidos 
com surpresa pela Coine, que 
faz essa contabilização, vis-
to que a realidade dos meses 
passados era de queda nos 
índices de CVLIs.

Uma reportagem publi-
cada pelo NOVO no dia 3 de 
janeiro passado mostrou os 
indicativos de redução, com 
mais de 100 (de 1.774 para 
1.663) homicídios a menos 
em 2015 em relação a 2014. 
Noutros tempos, seria mais 
difícil encontrar esses dados 
com precisão, entretanto o 
trabalho da Coordenadoria 
de Informações Estatísticas 
e Análises Criminais (Coi-
ne) tem procurado torná-los 
transparentes.

Desde o início de 2015, to-
das as informações, à exce-
ção das sigilosas que podem 
comprometer investigações 
policiais, são livremente di-
vulgadas para que a socieda-
de tenha acesso.

A metodologia Metada-
dos, utilizada pela Coine, é 
uma maneira de identifi car, 
localizar e quantifi car todos 
os crimes contra a vida pra-
ticados no estado. O méto-
do modifi ca a maneira com 
a qual esse trabalho era feito 
antes no Rio Grande do Norte.

A diferença é que, antes 
da implementação da me-
todologia, as mortes violen-
tas que não fossem homicí-
dios, como os estupros se-
guidos de morte e as lesões 
corporais seguidas de mor-
te, não entravam para as mes-
mas estatísticas, difi cultando 
a compilação.

Depois da Metadados, o 
Estado passou a contar toda 
a morte que for causada pelo 
homem de forma intencio-
nal como Crimes Violentos 
Letais Intencionais (CVLIs), 
permitindo a produção de 
manchas de violência pelo 
estado.

Desta maneira, a Secre-
taria de Segurança e Defe-
sa Social (Sesed) direciona 
a atuação das polícias, para 
combater a criminalidade. 
Ivenio Hermes diz que para 
continuar havendo redução, 
ano após ano, como aconte-
ceu na relação entre 2015 e 
2014, é necessário que o Tri-
bunal de Contas do Estado 
seja mais fl exível no que diz 
respeito à permissão para 
contratação de agentes de 
segurança.

“Como especialista em 
gestão e políticas de segu-
rança pública, entendo que 
para sustentar essa redução 
e mantê-la demandará uma 
fl exibilidade do TCE em aju-
dar o Estado no sentido de 
contratar mais operadores de 
segurança pública, e maior 
efetividade nas soluções para 
a administração prisional, 
pois o sistema prisional origi-
nou grande parte dos núme-
ros de nossa violência homi-
cida”, corrobora.

Nestes primeiros dias de 
2016, a execução segue sen-
do o modus operandi mais 
frequentemente utilizado 
para a realização dos CVLIs.

Como 
especialista 
em gestão e 
políticas de 
segurança 

pública, 
entendo que 

para sustentar 
a redução 

dos crimes  
demandará 

uma 
fl exibilidade 

do TCE em 
ajudar o 

Estado no 
sentido de 
contratar 

mais 
operadores 

de segurança 
pública”

Ivenio Hermes
Coordenador de 

Informações Estatísticas 
e Análises Criminais da 

Sesed CONTINUA 
NA PÁGINA 11

ARGEMIRO LIMA / NOVOARGEMIRO LIMA / NOVO
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A
o longo dos anos, 
as festas de 15 
anos vão e vem 
com a força de 
uma tendência 

de moda que, quando se 
cansa, temos uma única 
certeza: ela voltará um dia.
Já cansei de ouvir a respeito 
de intercâmbios, viagens 
pelo Brasil (...) até compra de 
terreno.

Tudo isso é válido e, 
logicamente, depende da 
cultura de cada família, tal 
como da educação que os pais 
planejam para os seus fi lhos.
Mas por que não classifi car a 
festa de 15 anos nesse mesmo 
“hall” de importância? Aliás: 
num patamar um pouquinho 
acima? Acredito que o que 
podemos fazer uma única vez 
em nossas vidas; não devemos 
abrir mão de fazê-lo. 

Ora: podemos comprar 
terrenos, viajar, passear 
durante toda nossa vida, mas 
15 só se faz uma única vez.

Certamente que existe 
mais o encantamento da 
apresentação da “jovem 
garota” à sociedade. Os 
tempos são outros, mas 
uma coisa é certa: a magia 
permanece a mesma.

Estive recentemente com 
uma família que comemorou 
os 15 anos da fi lha, e o pai 
não se cansou de mencionar 
o quão emocionado esteve 
durante toda a festa. Não se faz 
uma festa de 15 anos apenas 

para a debutante, mas para 
toda a família.

O envolvimento familiar 
á fantástico e isso deve ser 
valorizado do começo ao fi m.

Dançar a valsa, por mais 
fora de moda que possa 
parecer, envolve a magia única 
de um momento público, 
porém, tão exclusivo para o Pai 
e para a Filha, que perduram 
a eternidade na memória de 
cada um.

Vale de tudo para tornar 
esse momento precioso e aqui 
vão algumas dicas:

Separe os ambientes: 
os adolescentes (que odeiam 
serem chamados assim) 
devem ser posicionados em 
ambientes de lounge. O que 
eles querem é se entrosar e se 
divertir.

Essa divisão ajuda no 
serviço de bebida alcóolica 
que deve ser feito apenas 
para os maiores de idade, 
subentendendo-se que seria 
somente no espaço em que 
se encontram as mesas 
montadas.

O Barman irá servir 
bebidas não alcóolicas para 
os adolescentes. Para que 
não fi que sem graça, solicite 
drinks engraçados, decorados e 
moleculares. Até os frozen com 
sorvete servem. 

A Decoração depende 
muito do desejo da cliente. 
Sempre respeitamos o desejo 
da debutante e tentamos criar 

um projeto em sinergia com 
a expectativa da família. Algo 
colorido é super adequado 
a ocasião, seja moderna ou 
clássica a festa.

O Buff et indubitavelmente 
deve ter uma mesa de jantar e/
ou antepastos para os adultos 
e comidinhas fáceis para os 
“jovens”. Eles têm preguiça 
de ir até o buff et, portanto o 
serviço para eles deve ser, de 
preferência, volante.

Traje: pode ser passeio 
completo ou esporte fi no, 
depende do clima da festa. A 
dica fi ca para os pais. A mãe de 
longo (sempre) – com brilho 
para passeio completo e sem 
brilho para esporte fi no. O pai: 
sempre de blazer. Sem gravata 
para o traje esporte e com 
gravata para o traje passeio 
completo.

A Debutante... que mágica. 
2 ou 3 vestidos. Tanto faz. 
Receba os convidados com 
um longo mais pomposo pois 
a maioria das fotos serão feitas 
nesse momento. 

Certamente a valsa será 
com longo também e, por fi m, 
para “curtir a festa”, um curto 
adequado ao traje do convite.

No fi nal das contas, o 
que fale mesmo é se divertir, 
rir bastante e fazer grandes 
memórias.

Relaxe. Confi e nos 
profi ssionais envolvidos e 
tenha certeza absoluta que não 
se arrependerás.

Se sua festa de 15 anos for temática: deixe o 
desenvolvimento de tema para o decorador, e 
não para seu estilista. 

Nunca se fantasie na festa. Aliás, ninguém da 
família.  Por mais divertido que possa parecer, 
seu álbum de fotografi a virará uma fábula e, cer-
tamente, num futuro breve se arrependerá.

No seu aniversário estejá linda com seus fa-
miliares e guarde essa recordação para sempre.

Não cometa gafes

noite de princesa
Uma

FOTOS: ALEX COSTA
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Crimes 
permanecem 
sem resolução

Todos os assassinatos 
ocorridos neste ano ainda 
permanecem sem resolução, 
apesar do clamor social que 
alguns deles tiveram. Como 
no caso do PM brasiliense da 
reserva morto durante o fe-
riado da última quarta-feira 
(6). O crime ocorreu no iní-
cio da tarde. O major da re-
serva da Polícia Militar do 
Distrito Federal, identifi cado 
como José Paim Pamplona, 
foi assassinado enquanto dei-
xava um bar na Vila de Pon-
ta Negra.

De acordo com informa-
ções prévias, o agente de se-
gurança deixava o estabele-
cimento comercial quando 
foi alvejado por tiros. Ainda 
não há pistas de quem tenha 
efetuado o homicídio e o que 
teria motivado a ação dos 
criminosos.

O militar aposentado che-
gou a ser socorrido por uma 
viatura do 5º Batalhão da 
PMRN, contudo não resis-
tiu aos ferimentos e acabou 
falecendo dentro do veícu-
lo, antes de chegar à unidade 
hospitalar.

Pamplona estava aposen-
tado da Polícia Militar e mo-
rava em Natal. A polícia foi 
acionada após o assassinato 
e ainda realizou diligências 
na tentativa de encontrar os 
responsáveis pelo crime, en-
tretanto não encontraram ne-
nhum suspeito. O caso está 
sendo investigado pela Dele-
gacia de Homicídios e Prote-
ção a Pessoa (DHPP).

Outro caso que perma-
nece sem resolução também  
gerou comoção nas redes so-

Adolescente 
é executado
dentro do
bar dos pais

Um adolescente de 
16 anos, identifi cado 
como Luan Guilherme 
Fernandes de Lima, foi 
assassinado a tiros na noite 
da quarta-feira (6), em São 
Gonçalo do Amarante, 
Região metropolitana de 
Natal.

De acordo com a 
Polícia Militar, o crime 
ocorreu dentro de um 
bar que pertence aos pais 
da vítima, na localidade 
de Santo Antônio dos 
Barreiros.

Ainda segundo a PM, 
Luan de Lima estava no 
estabelecimento quando 
dois homens chegaram ao 
local em uma motocicleta 
de cor preta e começaram 
a atirar.

Luan foi atingido por 
vários disparos e morreu 
dentro do estabelecimento. 
A Polícia Militar foi 
acionada e realizou 
diligências na tentativa de 
encontrar os responsáveis 
pelo homicídio, contudo 
ninguém foi preso.

ASSALTO
Duas empresárias 

tiveram o carro roubado 
com toda sua mercadoria 
dentro na quarta-feira, no 
Centro de Parnamirim. Ao 
visitar uma cliente, as duas 
mulheres foram abordadas 
por dois homens armados.

Segundo uma das 
vítimas, os criminosos 
disseram para elas 
descerem do carro sem 
retirar nada do veículo 
e não olhar para eles. 
No automóvel estava 
R$ 200 mil em joias 
fi nas folheadas a ouro 
que as duas mulheres 
comercializam.

As empresárias fi zeram 
boletim de ocorrência na 
delegacia local e a Polícia 
Militar realizou buscas na 
região, todavia nenhum 
dos assaltantes foi preso.

ciais, em virtude da situação 
em que aconteceu. Uma mãe 
foi morta com um tiro ao ten-
tar resgatar a fi lha e o namo-
rado da garota de assaltantes.

De acordo com a polícia, 
a turismóloga Gizela Mou-
sinho Paiva da Silva, de 43 

// Gizela Mousinho Paiva da Silva, turismóloga: morta durante assalto 

// José Paim Pamplona, militar da 
reserva: morto em Ponta Negra

// Fiscalização

Mais de 33 mil motoristas 
foram autuados em 2015

O Comando de Polícia 
Rodoviária Estadual 
(CPRE) da Polícia Mi-

litar do Rio Grande do Nor-
te (PMRN) apresentou ontem 
(07) um balanço das atividades 
desempenhadas em 2015. As 
barreiras e abordagens resul-
taram em 204.367 fi scalizações 
de veículos em todo o Estado. 
Ao todo, mais de 33 mil moto-
ristas foram autuados em 2015. 

Segundo o CPRE, houve 
um acréscimo total de mais de 
7% quando comparado com 
2014, quando foram fi scaliza-
dos 190.863 veículos.

Foram feitos em todo o es-
tado, 1.838 testes de etilôme-
tros, o que resultou no fl agran-
te de 630 condutores de veícu-
los sob o efeito de bebidas alco-
ólicas. As barreiras policiais do 
CPRE ainda detiveram ou rete-
ram 6.992 condutores por irre-
gularidades diversas. Além dis-
so, 23 motoristas foram fl agra-
dos portando armas de fogo 
e houve o registro de 22 apre-
ensões entorpecentes, ou seja, 
quatro e onze casos a mais do 
que em 2014, respectivamente.

O aumento das fi scaliza-
ções resultou em 2015 no re-
gistro de 33.526 autos de infra-
ções de trânsito, sendo 15.759 
destas das autuações regis-
trados pelo 1º Distrito de Po-
lícia Rodoviária Estadual (1º 
DPRE), na Região Metropoli-
tana. Também foram confec-
cionados 257 autos de consta-

tação e 5.343 boletins de ocor-
rências, neste último caso fo-
ram quase 400 registros a mais 
que no ano anterior.

O destaque fi cou para a 
grande quantidade de veículos 
apreendidos por não estarem 
em conformidade com legis-
lação brasileira de trânsito. Fo-
ram recolhidos 7.263 veículos 
irregulares, sendo a sua maio-
ria motocicletas e similares. 
Houve um aumento de 107% 
no aumento de apreensões em 
relação ao ano de 2014, com 
3.497 veículos apreendidos. 

Também foram apreendi-
das 1.562 carteiras de habili-
tação e recuperado 77 veícu-
los com registros de roubos e 
furtos. Em 2014, o CPRE havia 
recuperado 44 veículos em 
todo o RN. 

No interior do Estado, o 2º 
DPRE, com sede na cidade de 
Mossoró, realizou a fi scaliza-

ção em 17.806 veículos entre 
automóveis, motonetas e mo-
tocicletas em municípios da re-
gião Oeste. Já o 3º DPRE, com 
sede em Caicó, recolheu 234 
Carteiras Nacionais de Habi-
litação (CNH) no Seridó. O 4º 
DPRE, com sede em Pau dos 
Ferros, registrou 2.849 autos 
de infração de trânsito no Alto 
Oeste e o 5º DPRE, com sede 
em Nova Cruz, fl agrou um to-
tal de 64 condutores sob efeito 
de álcool, que foram autuados 
pelo delito.

O CPRE ainda registrou 
159 acidentes de trânsito com 
vítimas fatais nas rodovias 
estaduais.A secretária estadual 
da Segurança Pública e da De-
fesa Social, Kalina Leite, desta-
cou que os profi ssionais que 
atuam no trânsito têm sido 
o grande diferencial para os 
bons resultados obtidos pela 
Polícia Militar. 

// Policiais fl agraram 630 
motoristas no teste do bafômetro

FOTOS: REPRODUÇÃO

CONTINUAÇÃO 
DA PÁGINA 9

FÁBIO CORTEZ / NOVO

Caern
RESULTADO DE HABILITAÇÃO

PL Nº 0168/2015 - CONCORRÊNCIA NACIONAL

HABILITAR

INABILITAR

Objeto

A v i s o

AJF
INCORPORAÇÃO CONSTRUÇÃO & LOCAÇÃO LTDA, ALCÂNTARA E NÓBREGA
ENGENHARIA LTDA, AZEVEDO & COELHO LTDA, BMB CONSTRUÇÕES LTDA,
CONARTE PROJETOS CONSTRUÇÕES E SERVIÇOS LTDA, CONSTRUTORA GALVÃO
MARINHO LTDA, COENCO - CONSTRUÇÕES EMPREENDIMENTOS E COMÉRCIO LTDA, F
DOIS ENGENHARIA LTDA, GTA CONSTRUÇÕES LTDA, I & M CONSTRUÇÕES LTDA-EPP,
PRM EMPREENDIMENTOS E CONSTRUÇÕES LTDA-ME, RN CONSTRUÇÕES E
SERVIÇOS LTDA SOLO MOVETERRAS CONSTRUÇÕES E SERVIÇOS LTDA-EPP

LC CONSTRUÇÕES E SERVIÇOS LTDA SAMMAIA
ENGENHARIAE CONSULTORIALTDA

A Comissão

: Execução de obras e serviços, de Engenharia/Arquitetura de complementação do
Sistema de Esgotamento Sanitário da Cidade de Goianinha/RN, Conforme Ordem de Licitação
Nº 0041 - S/2015 - DE.

AComissão Permanente de Licitação - CPL, no uso de suas atribuições legais, torna público que
após análise dos documentos de habilitação, decidiu por as empresas:

e , e por
as empresas: e

. Prazo Recursal na forma da Lei.

Natal/RN, 07 de Janeiro de 2016

PREFEITURA MUNICIPAL DE CEARÁ-MIRIM

Pregão
Presencial com Registro de Preços nº 002/2016 dia 25 de janeiro de 2016 09:00 (nove
horas) registro de preços para contratação futura e de
forma parcelada de empresa para fornecimento de material gráfico para suprir as
demandas da Secretaria de Saúde do município de Ceará-Mirim/RN

Antonio Lopes Neto

AVISO DE LICITAÇÃO - PREGÃO PRESENCIAL
COM SISTEMA DE REGISTRO DE PREÇOS Nº 002/2016. EXCLUSIVO PARA ME/EPP

O Pregoeiro do Município de Ceará-Mirim/RN, torna público que fará realizar licitação
, no , às

- Exclusivo ME/EPP, objetivando o

. O Edital na íntegra se
encontra à disposição na sala da Comissão de Licitação deste Município, situada à Rua Heráclio
Vilar, 697, 1° Andar, Centro, Ceará-Mirim/RN, no horário das 08:00 (oito horas) às 14:00 (catorze
horas) ou poderá ser solicitado através do email: , ou ainda
maiores informações através do telefone: (84) 3274-5915, ramal 220. Para retirar também do
edital, os interessados poderão obter através do site:

Ceara-Mirim/RN, 07/01/2016
- Pregoeiro.

pmcmcplcearamirim@gmail.com

www.prefeituradecearamirim.com.br.

anos de idade, estava na fren-
te de uma padaria na rua Pa-
dre Champagnat, em La-
goa Nova, Zona Sul de Natal, 
quando foi abordada pelos 
três assaltantes. Gizela estava 
acompanhada da fi lha, que 
tem 18 anos de idade, e do 
namorado da garota.

Ainda segundo a polícia, 
depois que anunciaram o as-
salto, as duas mulheres e o 
homem entraram no veícu-
lo de Gizela e a retiraram do 
automóvel. Entretanto, a fi lha 
e o namorado permanece-
ram no carro. Foi quando Gi-
zela Mousinho tentou voltar 
ao veículo para retirar os dois 
que foi alvejada por uma das 
mulheres. Ela foi atingida por 
um disparo fatal no pescoço.

Os assaltantes partiram 
no carro e pouco mais à fren-
te deixaram que a fi lha de Gi-
zela e o seu namorado des-
cessem. O automóvel foi en-
contrado horas depois pela 
polícia já no bairro de Cidade 
da Esperança, na zona Oeste.
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Estado de saúde de jornalista do NOVO baleado durante um assalto no início 
da semana permanece estável, mas família comemora ‘melhoras signifi cativas’

#ForçaHenrique

O 
estado de saú-
de de Hen-
rique Arru-
da, repórter 
de cultura do 

NOVO que foi baleado du-
rante um assalto na última 
segunda-feira (4), é conside-
rado estável e apresenta me-
lhoras signifi cativas. Ele se-
gue internado no Hospital 
Monsenhor Walfredo Gurgel 
sem expectativa de alta, mas 
está consciente e já conver-
sou sobre o ocorrido com os 
pais e o irmão.

Segundo Leila de Melo, 
também jor-
nalista e amiga 
pessoal de Hen-
rique, o repór-
ter continua em 
observação mé-
dica, aguardan-
do ser transfe-
rido para a en-
fermaria. Ainda 
não há uma pre-
visão de quando 
isso vai aconte-
cer, mas ela es-
pera que seja 
em breve. “Eles 
não nos avisam 
antes de fazer 
a transferência, 
por isso pode 
ser hoje, pode 
ser amanhã”, 
declara.

Apesar de 
não poder vê-
-lo, uma vez que 
as visitas ao jornalista no hos-
pital ainda não foram permi-
tidas, Leila diz conversar bas-
tante com os pais de Henri-
que. São eles quem informam 
sobre o atual estado de saúde 
do repórter do NOVO.

“Eles me contaram que 
Henrique está sedado, por 
causa das medicações, e que 
não fala muito para não rom-
per os curativos feitos no lo-
cal da cirurgia”, comunica.

Mesmo assim, Leila acre-
dita que o quadro do jorna-
lista, que não corria risco de 
morte desde a manhã de ter-
ça-feira (6), é bastante anima-
dor. “Ele está muito melhor. 
No quesito saúde, já estaria 

apto para sair de lá [do Hospi-
tal Walfredo Gurgel]”, reforça.

Após descer do ônibus 
por volta das 22h, em uma 
parada próxima à sua casa no 
conjunto Cidade Verde, em 
Nova Parnamirim, o jornalis-
ta Henrique Arruda foi sur-
preendido por um assaltante, 
a poucos metros do terminal 
rodoviário, na Avenida Gas-
tão Mariz.

O criminoso pediu ao re-
pórter que lhe entregasse to-
dos os seus pertences (mo-
chila, carteira e celular). Mes-
mo depois de obedecer à 
ordem do bandido e não ofe-
recer resistência, o jornalis-
ta foi alvo de um disparo que 

o atingiu pelas 
costas e atra-
vessou parte 
da costela, fí-
gado e estôma-
go, antes de fi -
car alojada no 
duodeno.

F e r i d o , 
Henrique ain-
da caminhou 
por cerca de 
100 metros até 
conseguir pe-
dir ajuda em 
uma academia 
próxima ao lu-
gar do crime. O 
proprietário do 
estabelecimen-
to, André Polvo, 
foi o primeiro a 
socorrer o pe-
riodista e con-
tou que ele che-
gou bastante 

pálido e trêmulo ao local.
Encaminhado para o Hos-

pital Monsenhor Walfre-
do Gurgel, Henrique Arruda 
foi submetido a uma cirur-
gia para a retirada do projé-
til. Informada do ocorrido, a 
família do repórter, natural 
da cidade do Recife, viajou às 
pressas até a capital potiguar, 
chegando a Natal no fi m da 
manhã.

O caso gerou grande co-
moção, não apenas entre os 
profi ssionais de imprensa, 
mas também entre popula-
res, que lamentaram nas re-
des sociais a escalada da vio-
lência. A polícia continua sem 
informações do criminoso. 

Ildrimarck Rauel 
Do NOVO

A Prefeitura do 
Natal assinou 
ontem um 

contrato com a Caixa 
Econômica Federal 
para fi nanciamento de 
serviços públicos. A 
expectativa do Executivo 
municipal é que cerca 
de 11 mil pessoas nos 
conjuntos Brasil Novo e 
Novo Horizonte, na zona 
Norte da capital, sejam 
benefi ciadas com obras 
de infraestrutura urbana. 
O valor do contrato 
ultrapassa os R$ 16 
milhões.

Entre as obras 
programadas para 
execução estão a 
pavimentação e 
drenagem de 53 ruas, 
melhoria na rede 
de abastecimento 
de água, ligações 
intradomiciliares de 
esgotos, uma quadra 
poliesportiva, dois 
Centros de Referência 
para Assistência Social e 
um Ecoponto.

“Nossa expectativa é 
que após a assinatura do 
contrato dê-se o início 
ao processo licitatório 
para que possamos 
executar as obras no 
menor espaço de tempo 
possível”, explicou 
Carlos Alexandre 
Varella Duarte, 
Secretário Adjunto 
de Planejamento e 
Desenvolvimento 
Regional da Secretaria 
Municipal de 
Planejamento (Sempla).

Com a assinatura do 
contrato, a Prefeitura 
está autorizada pela 
Caixa a abrir o processo 
licitatório já a partir de 
hoje. “Apresentamos à 
CEF todos os projetos 
básicos das obras. A 
empresa vencedora 
da licitação se 
responsabilizará pelos 
projetos executivos”, 
antecipou Duarte.

Os trabalhos de 
melhorias nos bairros 
fazem parte também dos 
serviços para realização 
do Saneamento 
Integrado do Brasil Novo 
e Novo Horizonte, obra 
considerada essencial 
para o saneamento da 
cidade.

// Obras

Prefeitura 
assina 
contrato 
com a Caixa

A frota de ônibus 
de Natal vai 
receber, somente 

neste mês, 30 novos 
veículos.  A aquisição 
cumpre a última 
contrapartida exigida 
pela Prefeitura do Natal 
quando foi reajustada a 
tarifa em julho do ano 
passado. Na ocasião, a 
tarifa passou de R$ 2,35 
para R$2,65. Dentre 
das melhorias exigidas, 
foram contemplados 
ainda o acréscimo de 
um veículo na Linha 
Circular Campus e um 
veículo na linha 599 
(Guarapes/Mirassol), 
além da ampliação da 
extensão da linha 48, 
que voltou a circular no 
anel viário do Campus 
da UFRN, e a instalação 
de máquinas leitoras de 
cartões nas estações de 
transferências.

// Ônibus

Frota da 
capital ganha 
30 novos 
veículos

// Mesmo sem apresentar reação, repórter levou tiro nas costas e teve costela, fígado e estômago atingidos

// Internado no Walfredo Gurgel, repórter ainda não pode receber visitas de amigos 

// Show da dupla Henrique e Juliano hoje terá cobertura especial nos canais do NOVO

// #NOVOnoVerão

NOVO inicia série sobre o verão 
potiguar e fará cobertura de shows

Em parceria com a Jo-
vem Pan e a 98 FM, o 
NOVO fará a cober-

tura de todos os shows que 
acontecerão no verão da Are-
na Ecomax, em Pirangi, lito-
ral Sul do Rio Grande do Nor-
te. A atração principal de hoje 
é a dupla sertaneja Henrique 
e Juliano, que se tornaram su-
cesso nacional com os hits 
“Vem novinha” e “Recaídas”. A 
cobertura do NOVO será fei-
ta pelo aplicativo NOVO digi-
tal, via Periscope (@novojor-
nalRN) e também na edição 
impressa. 

Além de acompanhar tudo 
que acontece na Arena, os lei-
tores podem ganhar 50% de 
desconto no valor do ingresso 
(inteira) ao apresentar o apli-
cativo NOVO digital instalado 
no smartphone ou a edição do 
dia nos pontos de venda. 

Ações na hora dos sho-
ws serão desenvolvidas pelo 
NOVO com a Jovem Pan e a 

98 FM. Haverá, por exemplo, 
uma galeria de fotos exclusi-
va para o público no aplicati-
vo NOVO digital e distribuição 
de brindes. 

O NOVO, que inovou na 
cobertura do Carnatal 2015, 

agora também vai levar você 
para acompanhar os shows 
que acontecerão no decor-
rer do verão. Henrique e Julia-
no, Marilía Mendonça e Mano 
Walter abrirão a temporada 
de shows na Arena Ecomax, 

mas o palco receberá artistas 
como Bruno e Marrone e Avi-
ões do Forró.  

VERÃO É NO RN 
A campanha #NOVOno-

Verão, segundo a gerente de 

Henrique 
está sedado, 

por causa das 
medicações 

e não fala 
muito para 

não romper 
os curativos 

feitos no local 
da cirurgia”.

Leila de Melo
Jornalista e amiga de 

Henrique

negócios do NOVO Bibiana 
Simonetti é algo inovador e 
pretende mostrar ao público 
o que de melhor acontece no 
verão do RN.

“Os melhores bares, as ba-
ladas que mais estão sendo 
comentadas, as praias de todo 
o Rio Grande do Norte, os es-
portes mais praticados nes-
sa época do ano. Queremos 
mostrar para o público as di-
versas opções de lazer que o 
verão do RN tem para ofere-
cer aos moradores e aos turis-
tas”, afi rma.

Os repórteres vão a cam-
po para saber como as pesso-
as tem aproveitado a estação 
mais quente do ano. A culiná-
ria, os pontos turísticos e toda 
a programação de eventos 
do verão. Sabendo que o Rio 
Grande do Norte é uma cida-
de turística e com belezas na-
turais apresentar as opções de 
divertimento é o que o NOVO 
no verão fará. 

INSTAGRAM

FÁBIO CORTEZ / NOVO

DIVULGAÇÃO
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O ABC empatou 
com o Galvez, 
do Acre, por 2 a 

2 no estádio Baetão, em 
São Bernardo do Campo, 
ontem, mas conseguiu 
a classifi cação para a 
segunda fase da Copa 
São Paulo de Futebol 
Júnior. Após a partida, o 
time fi cou torcendo por 
uma derrota do Goiás 
diante do São Bernardo 
para conquistar a 
classifi cação. A reza deu 
certo, o Esmeraldino 
perdeu e o Elefante 
passou para avançou 
para o mata-mata. 

Essa é a segunda vez 
na história que um time 
potiguar consegue o 
feito. Antes, o América, 
em 2010, também 
tinha passado da fase 
de grupos da Copinha. 
Depois caiu para o 
Santos em goleada por 
5 a 0.

ABC e Galvez 
entraram em campo no 
início da tarde no estádio 
Baetão, onde todos 
os times do Grupo 20 
mandaram suas partidas. 
O empate por 2 a 2 foi 
conquistado com gols 
de Iggor e Pedro Igor. 
João Paulo e Luís Felipe 
marcaram para o time 
acreano, que saiu na 
frente do marcador. 

Assim, o Alvinegro 
fechou a participação 
na primeira fase com 
dois empates e uma 
derrota. Mesmo assim, 
sem nenhuma vitória, 
fi cou com a segunda 
colocação do Grupo 20 
da competição, com dois 
pontos conquistados 
(pontuação idêntica à 
do Galvez e do Goiás), 
mas com saldo superior. 
O líder isolado com 
nove pontos foi o São 
Bernardo, time da casa e 
que contou com o apoio 
do torcedor em todas as 
rodadas.

O Palmeira de 
Goianinha, o outro 
representante potiguar, 
não teve a mesma sorte 
e deu adeus à Copinha. 
Depois de ter vencido o 
União Mogi na primeira 
rodada por 4 a 0, o time 
potiguar foi goleado 
pelo Flamengo por 5 a 
1 na segunda rodada e 
ontem, em duelo direto 
pela vaga, caiu por 2 a 0 
contra o Red Bull Brasil, 
que fi cou com a segunda 
colocação.

Assim, o time de 
Goianinha volta à capital 
potiguar eliminado já 
nesta primeira fase do 
torneio. 

Uma curiosidade 
dessa partida é que 
o Palmeira entrou 
em campo com o 
zagueiro Hiago no gol. 
Na rodada passada, 
contra o Flamengo, o 
goleiro Diego acabou 
expulso. Assim, o 
defensor colocou as 
luvas e assumiu a meta 
na oportunidade. O 
problema é que o time 
potiguar não levou 
nenhum reserva para a 
posição para São Paulo, 
assim teve de improvisar 
novamente o zagueiro na 
posição durante toda a 
partida de ontem. 

// Copa SP

ABC consegue 
classifi cação 
inédita e 
Palmeira é 
eliminado

Negociação do atacante Ricardo Urubu, do Globo, rende R$ 6 milhões 
e é 10 vezes maior que a última grande venda de um time do RN

A maior venda 
do futebol potiguar

E
nquanto uns pe-
nam para con-
seguir dinhei-
ro para jogar o 
Campeonato Po-

tiguar, o Globo marcou o dia 
do futebol local de manei-
ra contrária. O clube acer-
tou ontem a venda do ata-
cante Ricardo Lopes (o Ricar-
do Urubu) por cerca de R$ 6 
milhões, o que representa a 
maior transação da história 
do Rio Grande do Norte.

Urubu estava no Jeju Uni-
ted, que disputa a K-League 
(principal campeonato de fu-
tebol da Coreia do Sul). Lá ele 
conseguiu ser o jogador com 
maior número de assistên-
cias no Campeonato Corea-

no. Além disso, também apa-
receu na lista de principais 
artilheiros da competição.

Com a negociação que 
gira em torno de US$ 1,5 mi-
lhões (R$ 6 milhões), Urubu 
se torna o atleta mais caro da 
história do futebol potiguar. 
Antes dele, a negociação que 
rendeu mais dinheiro a um 
time do Rio Grande do Norte 
foi a saída do atacante Wally-
son do ABC para o Atlético-
-PR, em 2007. Naquela oca-
sião, o atacante deixou o Ele-
fante por cerca de R$ 600 mil 
rumo ao futebol paranaen-
se, valor dez vezes inferior ao 
registrado na negociação de 
Urubu.

O atacante, de 25 anos de 
idade, acertou com o Jeon-
buk, atual bicampeão da K-
-League. Lá, ele terá a com-

panhia de outros dois atletas 
brasileiros: o meia-atacante 
Luiz Henrique, que passou 
por São Caetano e Palmeiras, 
em 2008, e do meia Leonardo 
Rodrigues.

Em outubro do ano passa-
do, o NOVO relatou o suces-
so do jogador na K-League, 
apesar do time não disputar o 
topo da tabela. Na ocasião, o 
presidente Marconi Barretto 
relatou à reportagem que ti-
nha pelo menos seis propos-
tas pelo atacante, de times da 
própria Coréia do Sul, Áus-
tria, Alemanha e Japão.

A ideia do dirigente era 
vender o atleta por cerca de 
R$ 12 milhões, mas na época 
já admitia que não consegui-
ria convencer os clube a esse 
valor.

No entanto, dizia já ter 

propostas efetivas na casa 
dos R$ 8 milhões, valor aci-
ma pelo qual Urubu foi 
negociado.

A próxima aposta do 
Águia é o volante Erick, de 
19 anos, que atualmente está 
emprestado pelo clube ao 
Portimonense, que disputa a 
segunda divisão do Campeo-
nato Português.

A estratégia foi parecida 
com a de Urubu: a ideia é que 
o atleta, emprestado a um 
clube do exterior, ganhe visi-
bilidade no país para depois 
ser negociado. A multa resci-
sória de Erick está estipulada 
em US$ 1 milhão. 

Além dele, Barretto tam-
bém aposta numa valoriza-
ção do atacante Romarinho, 
que disputou a Série B pelo 
ABC na temporada passada.

Leonardo Erys
Do NOVO

Ex-treinador de Urubu 
aposta em futuro promissor

Higor César está orgulho-
so da sua “cria”. É bem verda-
de que Ricardo Lopes já ti-
nha uma boa rodagem antes 
de chegar ao futebol potiguar, 
em 2014, apesar dos poucos 
23 anos, mas foi no Globo 
que estourou.Virou artilhei-
ro do Campeonato Potiguar 
e ganhou visibilidade. E teve o 
dedo do então técnico para o 
sucesso.

“Ele chegou para mim no 
início da temporada como 
atacante de área. E no segun-
do ou terceiro treino eu o co-

loquei como meia falso, che-
gando no ataque. Ele conse-
guiu fazer vários gols e abri-
lhantar ainda mais o seu 
futebol”, destacou.

Os números estão aí para 
provar que a aposta do técni-
co deu certo. Como meia-ata-
cante, como atuou na Coréia, 
foi o melhor assistente da K-
-League. Ainda assim, con-
tinuou balançando as redes, 
como aconteceu na tempora-
da 2014, quando foi o sétimo 
maior artilheiro do país.

“Eu me sinto sim [parte 

dessa evolução], porque foi 
um atleta que teve uma passa-
gem aqui e eu era o treinador. 
Um jogador que desde o iní-
cio foi destaque. Estou feliz e 
orgulhoso pelo momento que 
ele está vivendo, tanto no tra-
balho quando no lado fi nan-
ceiro”, conta Higor César, que 
treinará mais uma vez o Glo-
bo no Estadual deste ano.

Mesmo com a distância, 
os dois continuam se comu-
nicando e mantendo os pa-
pos em dia. “É um jogador de 
uma cabeça muito boa”, avalia 

o técnico.
Para ele, o sucesso do ex-

-camisa 9 da Águia não irá pa-
rar pelo continente asiático. O 
atleta atualmente tem 25 anos 
e o Higor César projeta um fu-
turo ainda mais promissor.

“Com certeza [ele irá cres-
cer mais]. Qualidade ele tem e 
de sobra para ir da Coréia do 
Sul para um time grande da 
Europa. Eu não duvido nada 
que daqui a alguns anos ele 
esteja ou na Europa ou num 
time da Série A do Campeo-
nato Brasileiro”, aposta.

HISTÓRICO

Natural de Nova 
Rosalândia (TO), 
Ricardo Lopes chegou 
ao Globo em 2014, 
vindo do Gurupi, time 
do Tocantins. Era um 
ilustre desconhecido 
dos times e da 
imprensa local. Mas a 
aposta da Águia deu 
resultado logo de cara. 
Apesar da camisa 9, 
Urubu atuava como 
meia central ou até 
segundo atacante. 
E desandou a fazer 
gols no Campeonato 
Potiguar. Além de 
conquistar a artilharia 
da competição, foi o 
principal nome do vice-
campeonato estadual.
Destaque, despertou 
o interesse de outras 
equipes. Como o Globo 
só voltaria a atuar no 
segundo semestre,  
Urubu foi emprestado 
para disputar as 
fi nais do Campeonato 
Tocantinense da 
Segunda Divisão 
pelo Interporto e, na 
sequência, seguiu 
para o Fortaleza, para 
a disputa da Série C. 
Lá, entretanto, não teve 
muitas oportunidades. 
No início de 2015, 
foi emprestado ao 
Jeju United, de onde, 
depois de um ano, saiu 
para o Jeonbuk.

// Destaque do Globo no Estadual de 2014, Urubu caiu nas graças do futebol da Coreia do Sul, onde, em 2015, teve o número de assistências no Campeonato Coreano

ARQUIVO NOVO
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// Moda praia da Victoria Secret para 2016. #OwnTh eBeach

// De férias em Ilhéus, na Bahia, o escritor Antônio Nahud com a empresária Néa 
Machado, a deputada Andreia Castro e a colunista social Betânia Macedo

// A sempre simpática primeira dama de Natal Andrea Ramalho 
circulando entre os fi éis na procissão dos Reis Magos, em Santos Reis

//Encontro de senadores no ‘novo’ Mercado das Rocas: Fátima 
Bezerra e Garibaldi Filho marcando presença

>>>> Perigo
Uma pesquisa realizada 
pela professora do 
Departamento de Biologia 
Celular e Genética da 
Universidade Federal 
do Rio Grande do Norte, 
Viviane Amaral, encontrou 
sérios problemas na 
qualidade da água nos 
principais reservatórios da 
região semiárida do Rio 
Grande do Norte, como a 
contaminação por metais, 
e uma maior incidência 
no número de casos de 
câncer nos municípios 
abastecidos por estes 
mananciais.
Como é o caso de Lages 
Pintadas, que, segundo 
o Instituto Nacional do 
Câncer (INCA), em 2010 
apresentou 415,2 casos 
de câncer num universo 
de 4.614 habitantes, um 
número superior ao 
registrado na capital do 
Estado, que foi de 353,5 
novos casos para 806.203 
habitantes. 
Os tipos de câncer mais 
comuns no município são 
os de orofaringe, estômago 
e pulmão. 
É assustador!

>>>> Herança
Informações dos bastidores 
políticos dão conta da 
possibilidade de Garibaldi 
Filho tentar ‘passar’ o seu 
mandato de senador ao fi lho 
e deputado federal Walter 
Alves nas eleições de 2018.
A saúde de Garibaldi, que é 
uma das maiores lideranças 
do PMDB no RN, seria um 
dos motivos para a decisão 
de encerrar a carreira 
política, deixando o herdeiro 
em seu lugar.
“Em razão da fragilidade 
da saúde ele poderá ceder 
o lugar para o fi lho Walter 
Alves disputar o Senado 
nas próximas eleições”, 
comentou uma fonte com 
bom trânsito entre os 
peemedebistas, que ainda 
ressaltou que “Garibaldi 
fará qualquer coisa para 
viabilizar os projetos 
políticos do fi lho”.

>>>> Açude 
comprometido

De acordo com a 
pesquisadora, a 
contaminação ocorre, 
em sua maioria, pela má 
preservação dos recursos 
hídricos somada à escassez 
de água devido à seca.
“Os resultados indicam 
que a gestão inadequada 
de recursos hídricos pode 
ser o principal entrave 
para a conservação e uso 
sustentável dos mananciais 
disponíveis no semiárido 
brasileiro. Os efeitos da 
exposição à radiação 
natural são amplifi cados 
pela diminuição da 
disponibilidade hídrica 
gerada pelos processos de 
seca, uma vez que possibilita 
a concentração desses 
produtos no açude”, destaca 
Viviane Amaral.
Em Lajes Pintadas, 
foram registrados altos 
índices de radiação em 
26 pontos distribuídos 
ao longo do açude e 
uma alta concentração 
de metais, em especial o 
chumbo. Os valores foram 
signifi cativamente maiores 
em períodos de escassez 
hídrica.

>>>> Opinião
Da presidente Dilma Rousseff , ontem (7), durante 

café da manhã com jornalistas no Palácio do 
Planalto: “Não é questão só de reequilíbrio fi scal, 

mas também é questão de saúde pública. Aprovar 
a CPMF pode ajudar a resolver o problema da 

saúde pública no país”. 

>>>> Atenção
Aguarda inclusão na Ordem do Dia do Plenário 

do Senado a Proposta de Emenda à Constituição 
132/2015, que confere ao Congresso Nacional 

poder para fi xar, por meio de lei nacional, as regras 
gerais sobre a aplicação do teto remuneratório dos 

servidores.

>>>> De olho
Os senadores podem acabar com reeleição 

para cargos do Executivo. A proposta, que já foi 
aprovada pela Câmara dos Deputados, deverá 

ser analisada pelo Senado agora em 2016. 
A mudança, no entanto, não tem consenso entre 

os senadores, segundo informações do site do 
Senado Federal. 

“O fi m da reeleição deve ser analisado 
primeiramente pela Comissão de Constituição e 
Justiça (CCJ) e depois pelo Plenário do Senado, 

onde foi aprovada no fi nal do ano passado 
proposta de emenda à Constituição que abre 

prazo para troca de partidos políticos”, diz a 
página na Internet.

>>>> Balada burguesa
Os burguesinhos e burguesinhas natalenses 

têm um encontro marcado neste sábado (09) 
em mais uma edição da festa “Burguesinha”, na 

praia de Pirangi. O evento contará com o som de 
Rafa Mesquita (PE), Lucas e Miguel, Felipe BZ, 

Th iago Teixeira e Feel Strings. As convidadas irão 
ainda desfrutar de um lounge de beleza sob os 

cuidados dos profi ssionais do salão Estilo B.
A entrada custa R$ 100,00 e estão sendo 

vendidos pelos organizadores - Renato Vaz 
e Matheus Dore e Erika Zawadzki -, além de 

estarem disponíveis no salão Estilo B e na Yolla 
Village, em Petrópolis. 

Giro pelo 
Twitter...

...da EBCnaRede: “Região Norte teve, em 2015, os piores 
índices de confl itos agrários com vítimas fatais”;

...do STF: “Liminar do presidente do STF mantém 
suspensão dos períodos de proibição de pesca (defeso)”;

...da BBC Brasil: “Enquanto Obama pede 
desarmamento, Brasil eleva em 46% venda de armas aos 

EUA”.
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“Enquanto você 
for o que os outros 
querem que você 

seja, você não 
será ninguém.” 

(Desconhecido)

O cirurgião dentista 
gente boa Ivanóide 
Maia, Cleuze Fiúza, 
Neyla Santos e a 
hair stylist Cida San 
Martin.
- Hoje é o Dia 
Nacional da 
Fotografi a. 

PA
RA
BÉNS

Summer
A noite de hoje 
promete ser das 
melhores, quando 
Ricardo Bittencourt e 
Renata Telles pilotam 
sessão verão, na casa 
praiana de Pirangi 
recebendo, como nos 
anos anteriores, grupos 
para resenhas regadas 
a birinaites, musica ao 
vivo com muito alto 
astral. E de quebra a 
brisa do mar.

Aportados 
Na orla de Cotovelo 
Sônia Fernandes, com 
fi lhos, nora, genros e 
netos. No pedaço os 
amigos chegam e com 
sempre aquela acolhida 
de dez da família. Boas 
resenhas e tintins, 
claro!

Praiera
Depois de rápido 
recesso na clínica, Ana 
Pereira retornou de 
Maceió onde passou os 
festejos natalinos e já se 
dividindo entre Pirangi e 
o batente. 

Digital
Não tem nada que pare 
a mente do criador 
do Facebook, Mark 
Zuckerberg. A nova é 
a ideia de lançar um 
sistema de inteligência 
artifi cial avançado em sua 
casa. A new foi anunciada 
ao publicar suas metas 
para 2016.

Socorro
Um grupo de 
pesquisadores do 
Senegal, que trabalharam 
no combate à epidemia 
Ebola na África, está 
chegando ao Brasil. À 
passagem deles por 
terras tupiniquins é 
para ajudar os cientistas 
brasileiros a lidar com o 
zika vírus.

Viajante
O Brasil entrou na lista 
dos melhores destinos 
para conhecer em 
2016 do TripAdvisor. 
Foz do Iguaçu, no 
Paraná, aparece em 
décimo lugar. Confi ra 
a lista em Gente, Fatos 
e Koisas em nosso blog 
JotaOliveira.com.br

ARQUIVO

CEDIDA

JOÃO NETO

JOÃO NETO JOÃO NETO

//José Ivan/Idaisa/Bia Fernandes celebrando o ano novo 
nos mares de Búzios - Condominio Alto de Búzios. // Família feliz no Alto de Búzios Marino Eugenio/Beta, 

Lucila, Ysnara/Hugo Pinto. (João Neto) 

// Saudando o Ano Novo no condomínio Alto de Búzios: Walmar Martins/Tázia, Antonio 
Machado e Tereza Tinôco, Sibele/Paulo Roberto Alves. 

//Vivas para Yasha em mimos para o muso Ivanóide 
Maia em nova idade hoje. 

//Feliz Jarbas Bezerra saudando o Ano Novo com 
as musas Dionisia e Jocelia Bezerra. 

Carpe 
Diem

Pai coruja
O príncipe William declarou que se tornar pai o deixou 

mais sensível. A afi rmação foi feita em um documentário 
do canal ITV sobre os 40 anos da organização Th e 

Prince’s Trust. A realeza ainda contou que teme não ver 
seus herdeiros crescidos e isso

 o deixou mais atento e preocupado. Fofo.

Hello
Pegando carona na onda, Celine Dion incorporou a Adele 

e cantou o bombástico hit “Hello” em seu show de Ano 
Novo em Las Vegas. O cover com sua versão do hit foi um 

presente e tanto para os fãs das cantoras.

Fechação
O aguardado intervalo da partida fi nal do Futebol 

Americano sempre é um espetáculo a parte. Esse ano, o 
show fi ca por conta da banda Coldplay que pretende que 
as divas pop Rihanna e Beyoncé façam uma pontinha no 

show. Adoro!!!

New In
O bombshell, Neymar, não para de fazer sucesso e gerar 

muiiiito dinheiro em cash. A novidade do boleiro, é que ele 
vai assinar a primeira linha de chuteiras da Jornal Brand, 

marca subsidiária da Nike.

Desânimo
A recessão que o país está enfrentando irá ofuscar o 

otimismo típico das Olimpíadas, dizem especialistas para 
a Agência Estado. Para eles, a limitação do evento a um 

estado e o impasse político em Brasília também contribuem 
para o pessimismo com o evento.

Polêmica
O “Diário de Anne Frank” virou domínio público França, após 
ter completado 70 anos da morte da autora. A decisão não foi 
muito bem vinda pelo Fundo Anne Frank, donos dos direitos 

da obra, que proibiu sua publicação on-line gratuita e até 
ameaçou adotar ações legais.

Se ligue!
Leia mais em nosso blog JotaOliveira.com.br: Samsung irá 

lançar novas versões do relógio deluxe Gear S2.> Kanye West 
critica Nike em música e pode ser processado.> Tarifas de 

táxis em Natal sofrem reajustes.> Aplicativo oferece serviço 
de mordomo pessoal.

Movimento
- Pela manhã, Feira Orgânica na Praça das Flores.

- Academia Pulse com sua programação da “Pulse Detox”, 
pela manhã.

- Catedral sobe ao palco do Teatro Riachuelo, às 21h, com o 
show “Música Inteligente ao Vivo – 25 anos”.

- No Ânima em Pipa, às 23h, Reggae Rock, com McPriguissa, 
Dusouto e DJ 440.
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CULTURA

#Cinema

VAI QUE DÁ CERTO 2
Após o sucesso de “Vai 
que dá certo” (2012), 
depois de quase fi carem 
ricos com um plano 
quase perfeito, Amaral 
(Fábio Porchat), Rodrigo 
(Danton Mello) e Tonico 
(Felipe Abib) estão 
precisando de grana 
mais do que nunca. A 
crise aumenta ainda 
mais quando Jaqueline 
(Natália Lage) aceita 
casar com um deles. 
Quando um DVD com 
cenas comprometedoras 
cai nas mãos de Danilo 
(Lúcio Mauro Filho), 
surge a grande chance 
de virar o jogo. O sonho 
de faturarem uma 
bolada tem apenas 
alguns obstáculos: um 
malandro capaz de tudo 
pra se dar bem (Vladimir 
Brichta), uma prima 
periguete e perigosa 
(Verônica Debom) e dois 
policiais corruptos. 

Cinepólis
13h15, 15h45, 18h15, 
20h30 e 23h00
Moviecom
14h30, 16h40, 19h e 
21h10
Cinemark
13h20, 15h50, 18h20, 
20h50 e 23h20

 
#Dança

EDTAM NO PARQUE 
DAS DUNAS
 A Companhia de Dança 
do Teatro Alberto 
Maranhão (EDTAM) 
apresenta o espetáculo 
“Solosparestrios” no  
Anfi teatro  Pau Brasil 
do Parque das Dunas 
neste sábado (9) a partir 
das 16h30. O espetáculo 
exibe diferentes temas 
nos quais a inspiração 
é a principal expressão 
dentro da linguagem 
contemporânea.
A direção do espetáculo 
é da coreógrafa Wanie 
Rose. A apresentação 
terá a participação dos 
bailarinos Gislâne Cruz, 
Gustavo Santos, Juarez 
Moniz e Th aise Galvão; 
coreografi as de Cosme 
Gregory, Edson Claro, 
Gustavo Santos, Juarez 
Moniz, Leonardo Filho, 
Tomás Quaresma e 
Wanie Rose.

O que? “Solosparestrios”, 
Companhia de Dança 
do Teatro Alberto 
Maranhão
Quando? Sábado, dia 09, 
às 16h30
Onde? Parque das 
Dunas

#Música

A BANDA CATEDRAL 
SE DESPEDE DOS 
PALCOS
Um dos ícones da 
música gospel no Brasil, 
em turnê do DVD e CD 
“Música Inteligente”, a 
Catedral traz para Natal 
a turnê de despedida. O 
show acontece às 21h 
no Teatro Riachuelo. 
Com 27 anos de carreira 
e mais de 3 milhões 
de unidades vendidas,  
entre DVDs e CDs, a 

banda vai cantar seus 
maiores sucessos como 
“Eu Amo Mais Você”, 
“Tchau”, “O Nosso Amor”, 
“Quem Disse que o 
Amor Pode Acabar?” 
entre outras. E também 
algumas inéditas 
presentes no DVD como 
“O Labirinto de Fausto”, 
“Sem Você Eu Nada Sou” 
e “Você é o Meu Amor”. 
São 30 músicas no set list 
do show.

O que? Banda Catedral
Quando? Sexta, dia 08, 
às 21h
Onde? Teatro Riachuelo

HENRIQUE & JULIANO 
NA PRAIA DE PIRANGI
A abertura do Pirangi 
Summer 2016 acontece 
hoje (08) com a dupla 
Henrique & Juliano. 
Irmão, os dois estão na 
estrada desde 2008 e 
atualmente formam uma 
das duplas que mais 
lucra com o mercado 
sertanejo. Têm uma 
média de 20 shows por 
mês e contabilizam 
mais de 120 milhões de 
visualizações em vídeos 
no canal da dupla no 
Youtube. 
A dupla abre as 
atividades da temporada 
de shows na Arena 
Ecomax. A venda de 
ingressos para área 
Vip e passaporte 
área Vip acontece na 
Preciosa Gelateria. Já 
os ingressos de Arena 
e passaporte Arena são 
comercializados na Maré 
Mansa Maison. As duas 
lojas estão localizadas no 
Shopping Cidade Jardim.

O que? Henrique & 
Julinao
Quando? Sexta, dia 08, 
às 18h
Onde? Arena Ecomax, 
Praia de Pirangi

#Humor

Sérgio Mallandro em 
Natal
Neste domingo, dia 10 
de janeiro, o humorista 
Sérgio Mallandro volta 
a Natal para apresentar 
o espetáculo “Sem 
Censura”. A apresentação 
será às 20h30 no Teatro 
Riachuelo. A abertura 
do show será com os 
comediantes Gian 
Danves e Amaro Neto. 
Em turnê pelo Brasil, 
Sérgio já se apresentou 
nos principais teatros 
do país, tendo a honra 
de ver o seu “Sem 
Censura” ser aclamado 
pelo público como um 
dos melhores e mais 
engraçados shows de 
humor da atualidade. Em 
cena, Sérgio Mallandro 
conta histórias de 
sua carreira e de sua 
vida. Nessas histórias 
ele cita seu padrasto 
general, Xuxa, Marlene 
Mattos, Wagner Montes, 
Maradona, Jorge Benjor 
e Silvio Santos. Também 
conta como é viver e 
morar junto com sua ex-
mulher Mary Mallandro. 

O quê? “Sem Censura” 
com Sérgio Mallandro
Quando? Domingo, 10, 
20h30
Onde? Teatro Riachuelo 

Poderão participar pessoas jurídicas com no mínimo de dois 
anos de atividades carnavalescas; folia acontece entre os dias 04 

Carnaval em 
Natal abre 
chamada pública

//Guia cultural

* Programação completa e todos os fi lmes em cartaz na cidade: 
cinepolis.com.br | moviecom.com.br | cinemark.com.br

// Chapéu

A 
Secretaria 
Municipal de 
Cultura (Secult/
Funcarte) 
inicia hoje (08) 

o processo de seleção da 
Chamada Pública para o 
Carnaval Multicultural 2016. 
A folia deste ano ocorre 
entre os dias 04 e 10 de 
fevereiro. 

Podem se inscrever 
agremiações carnavalescas, 
tribos de índios, blocos, 
atrações musicais e o 
concurso de Rei Momo 
e Rainha do Carnaval. O 
processo de cadastro se 
encerra dia 21 de janeiro. 

Os documentos e anexos 
da Chamada Pública 
estão disponíveis para 
baixar no Diário Ofi cial 
do Município (DOM) 
e no site da Fundação 
Capitania das Artes (www. 
blogdafuncarte .com.br). 
Os proponentes para todas 
as categorias enquadradas 
no Carnaval Multicultural 
precisam estar com estes 
documentos exigidos para 
se habilitar. “É necessário 
que os proponentes 
estejam com todos os 
documentos exigidos 
pela legislação e nós já 
disponibilizamos tudo para 
baixar ganhando assim 
celeridade. Mas, as etapas 
e obrigações precisam 
ser seguidas. Da mesma 

forma pedimos àqueles que 
estão com pendências na 
Controladoria do Município 
que também procurem a 
Funcarte para regularizar 
sua situação”, comentou o 
secretário de Cultura, Dácio 
Galvão.

A chamada Pública 
de Credenciamento para 
apoio às Escolas de Samba 
e Tribos de Índios é de R$ 
191 mil. Para os Blocos 
carnavalescos, o apoio total 
será de R$ 120 mil.

Os documentos podem 
ser baixados a partir do 
site da Funcarte e qualquer 

dúvida o proponente deve 
procurar a Secretaria de 
Cultura de Natal, na Avenida 
Câmara Cascudo, Cidade 
Alta.

Além disso, a Secretaria 
de Cultura está convocando 
em caráter de urgência os 
proponentes carnavalescos 
que se encontram com 
pendências junto à 
Controladoria do Município 
para que regularizem sua 
situação.

Para facilitar todo o 
processo, a Secult montou 
uma estrutura na própria 
sede para atender a quem e 

encontra com pendências. 
“Os proponentes que 
constam nessa listagem 
precisam nos procurar 
com urgência. Somente 
resolvendo isto é que 
poderão concorrer ao 
chamamento de 2016”, 
explica Dácio Galvão.

Listagem que está 
publicada no site da 
Funcarte foi encaminhada 
ofi cialmente pela 
Controladoria do Município. 
“Quanto antes o proponente 
resolver essa questão junto 
a Controladoria melhor”, 
comentou Dácio Galvão.

U m dos maiores 
clássicos da 
literatura brasileira, 

Macunaíma, de Mário 
de Andrade, entrou em 
domínio público este ano. 
Isso acontece porque o 
primeiro dia do ano é 
“tradicionalmente” o Dia do 
Domínio Público e as obras 
podem ser usadas livremente 
por qualquer pessoa, sem 
restrições ou necessidade de 
pagamento ou autorização. 
Isso signifi ca que a obra 
poderá ser copiada, 
xerocopiada, reproduzida e 
adaptada livremente, assim 
como todas as outras obras 
do autor modernista.

As regras de domínio 
público variam conforme 
o país. No Brasil, de acordo 
com a legislação, as obras 
fi cam livres de direitos 
autorais no primeiro dia 
do ano seguinte em que se 
completam 70 anos da morte 
do autor. Logo, todas as obras 
de Mário de Andrade entram 
em domínio público neste 
ano.

Em geral, os países 
tornam uma obra pública no 
primeiro dia do ano seguinte 
em que se completam 50 ou 

70 anos da morte do autor.
No livro, logo ao nascer, 

Macunaíma manifesta sua 
principal característica: 
a preguiça. O herói vive 
às margens do mítico Rio 
Uraricoera com sua mãe 
e seus irmãos, Maanape e 
Jiguê, numa tribo amazônica. 
Após a morte da mãe, os três 
irmãos partem em busca 
de aventuras. Macunaíma 
encontra Ci, Mãe do Mato, 

rainha das Icamiabas. Depois 
de dominá-la, com a ajuda 
dos irmãos, faz dela sua 
mulher, tonando-se assim 
imperador do Mato Virgem.

O herói tem um fi lho com 
Ci e esse morre, ela morre 
também e é transformada 
em estrela. Antes de morrer 
dá a Macunaíma um 
amuleto, a muiraquitã (pedra 
verde em forma de sáurio), 
que ele perde e que vai 

parar nas mãos do mascate 
peruano Venceslau Pietro 
Pietra, o gigante Piaimã, 
comedor de gente. Como o 
gigante mora em São Paulo, 
Macunaíma e seus irmãos 
vão para lá, na tentativa de 
recuperar a muiraquitã.

Depois de muitas 
aventuras por todo o Brasil 
na tentativa de reaver sua 
pedra, o herói a resgata e 
regressa para a sua tribo.

Ao fi m da narrativa, 
após uma vingança, ele 
perde a pedra de novo, 
dessa vez sem chance de 
recuperação. Cansado de 
tudo, Macunaíma vai para 
o céu transformado na 
Constelação da Ursa Maior.

O escritor Mário de 
Andrade morreu em 
fevereiro de 1945. Ele foi a 
fi gura central do movimento 
de vanguarda de São Paulo e 
fi gura-chave do movimento 
modernista que culminou 
na Semana de Arte Moderna 
de 1922. Suas obras mais 
conhecidas são o livro de 
poesias Pauliceia Desvairada, 
que inspirou a Semana 
Moderna, e os romances 
Amar, verbo intransitivo, de 
1927, e Macunaíma, de 1928. 
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Macunaíma entra 
em domínio público


